




USO PRlVATIVO» DE O.UE.M? 

o bloqueio GUC o govêrno federal 
mandou cst.abelccer contra a Parahy­
ba. para que esta, dcsarm3.d<i, cahis­
se em poder dos cangacl:!iros. não se 
circumscreve apenas, como já c:;tá no 
conhecimento publico, ao perímetro 
do nosso Estado. 

·~ambém se alonga. pelas unidades 
üzinhas, e com requintes no,·ellcscos. 
Em Pern;,.mbuco. como no Rio Gran­
de do Norte e Ceará. a argucia de 
policiaes expeditos se aJcantilla na 
busca e na apprehensão de munição 
de guerra. destinada pelo povo, que é 
visceralmente liberal e amigo da nos­
sa causa, a nos ser enviada. 

Na vizinha metropole do sul essas 
pcsquizas têm resvalado cm ridiculas 
espectaculosidades. que a população 
já assiste com bom humor. 

Egualmente apressada é a solicitude 
das auctoridadcs cea;·enscs. sonhando 
saber onde se encontra um cartucho 
de fuzil, para apprchendel-o. a fim 
de que não vá esse projectll desconhe­
cido. cahindo algum dia em poder -ias 
nossas forças, commetter a iniqu,Jn­
de de alojar-se na pelle sai;rnrl~ de 
Jcsé Pereira ou algum dos seus com­
parsas ... 

As ordens nesse sentido ~ão Lermi­
nantes na terra do sr. Jrsé Peixoto. 

E o pretexto d'.t lufa-lufa policial é 
uma portaria da Secn:tana da Segu­
rança de~erminando ll. ousca de mu­
nição, por serem as balas para fuzil 
Mause, "de uso privat.ivo e:·) exerci­
to e das forças estaduaes que lhe 
constituem a Z·. linha ... 

E' justamente nesse po.1t.o que de­
sejaríamos. em nome da verdadL. 
dos fact.os. protestar contra a inter­
pretação dos centuri7>es da milícia ce­
arense. 

Os cartuchos de fuzil deixaram -
e Já faz muito-de ser privile:;io do 
exercito. Antes de chegarem aos 
quarteis da força fed-ral. estão sendo 
mandados cm grande escala para os 
cangaceiros de José Pereira. E das 
ultimas fornadas do Realengo: capsu­
las apanhadas nos campos de lucta 
dos bandidos trazem as datas de 
1929 e 1930! 

Na Gamara federal o sr. João Ne­
ves exhibiu recentemente uma dessas 
prova:, materiaes do ignommioso desvio 
da munição fabricada para o exercito 
e entregue ás mãos desvairadas dos 
mais perversos facínoras do Nordés­
te para a obra sinistra de attentarem 
contra o poder constituído do nosso 
Estado. 

Continúe, porém, com a mesma vi­
olencia, 11 espionagem em t.orno á en­
trada de balas para sustentarmos a 
defesa da Parahyba. 

Temos fé em que, por falta de pro­
jectls as armas intrepidas da nossa 
policia não serão ensarilhadas e con­
tinuarão a constituir uma cerca de 
fôgo vivo contra os ~alteadarcs. 

1 SOLIDA_R_IE_D_A~~-D-0 

RIO GRANDE DO SUL 

O Rio Grande do Sul, pela voz au­
torizada do seu illustre lcadl".r na 
baixa Gamara do paiz, sr. João Ne­
ves da Fontoura, tem rcaffirmadr 
mais de uma vez a sua indestructivc• 
solidariedade com a Parahyba, nr 
transe a que a compelliram os alto: 
mandarins da Republica. 

Seria ºabsurdo pensar um instant· 
siquer na quebra desse liame vigoros· 
de solidariedade, porque os sentimen­
tos que animaram os gau'chos para ~ 
lucta contra o facci,.,sismo do Catte­
te foram os mesmos de que se encheu 
a alma parahybana, ainda hoje a 
fremir do mais exaltado enthusiasmo 
pela causa da redempção nacional. 

Se eguaes não parecem os destino~ 
das duas unidades alliadas; se o Rio 
Grande do Sul. como a Parahyba, nã.o 
vem arrostando com o pêso das mais 
tôrpes e tremendas violencias com 
ciue o supremo magistrado da nação 
tem procurado vingar-se da nossa 
terra; se a sua representação não sof­
freu o golpe que o a bsolutismo do sr . 
Washington Luís desfechou sobre a 
nossa bancada, determinando ao Con­
gresso o reconhecimento de candida­
tos que o povo não elegeu, nenhuma 
culpa lhe cabe . 

Essa dupla attitude do poder com­
pressor apenas lhe denuncia o espíri ­
to pusillanlme, o assom bramen t.o di­
a nte da força, que é con t ra os seus 
desvarios o unico ar gumen to respei­
tado . 

Estado grande e forte, o Rio Gran­
de se não foi attingido pela covardia 
da; aggressões federaes, t ambém não 
ca_ou ª sua vibrante clarinaca de re-
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A ~ril~ante resistencia 
O culpado quasi exclusivo de haver-se desviado o eixo dr rot.açli.o dll 

polltica brasileira para o nosso Estado foi o sr presldcnl cln R<'publlcn. 
Estava. bem ou mal, terminada a campanha da succcssão. O sr. Jullo I'r"~­
tes - eleito do modo como todo o paiz assistiu - fôra reconhecido numa 
morna e placida sessão do Congresso. 

E emquanto tomava passagem num ao transatlantlco · rio Llovct. rortea­
clo de aulices e de manicures, para espairecer no e ·trnng iro, á cu ~a de mll!w­
res de contos. o seu desconhecimento absoluto das linguRs C'strnnr;ciras. ti­
cava o sr. Washington Luís matutando a sua vingança. que havia de ctcs­
cer sobre a pequenina Parahyba com a furta destruidora das sarças ardrntrs. 

Foi assim a historia. No animo do nctual localario do C:ü­
lete cresceram. num repente, as lnfluen'•ias ancestraes de um sunguln~rln 
senhor de senzalas. Era preciso e urgente exercer a sua , ind,r.ta conLra 1una 
unidade federativa. que. por Fer pequC'na e não attenlar bem l'ara ·i dc,·C'­

gualdade physica a que alludia num dos srus estudos José Vcrissi,mo, ja­
mais deveria ter disscntido na votação· da chapa "offlch1l E o odio rio 
eminente manejador dos títeres do parlamento, do preclaro gastrnnomo e 
fazedor de estradas para o livre transito entre o Rio e o Cl11br dos Duzentm;, 
desceu. violento e imphcavel como os canoncs div!ncs. sobre as cnstas da 
Parahyba. A ua valentia achou por bem não cahir sobre o Rio Gr,mdc 
ó.o Sul. grande. forte e poderoso. capaz do ardor das rcs:stcnclas imprcsslo­
nantcs. Ficou em meio no 11ssalto a Minas, que galhardamcnte se aprestava 
para repellir os insulto:, da intervenção a-outrancc dcs dispcslLivcs cons:1-
tucionaes. l\las a Parahyba ! Esta era pequenina e pobre - e só a.gora, le­
vantada polo poder de uma administração houesta, parecia galr;a:- um ·,?ou­
co de luz e um pouco de vida. E assim fomos amar.-ados ao pelourinho 
das perscguicões mais vis. da espionagem mais revoltante, do desejo menns 
ccntido de uma entrega do Estado ás mãos de cangP.cciros da egualha de 
,Jcs:i PereITa e joão Suassuna. 

E a Parahyba era uma fragil vela solta ao vendaval do poder di~c.·1-
cionario e feroz. quando Deus aos deu energias insuspeitada· para uma 
resistencia que já está cançando os golpes do "knut" do Cattetc 

O ~r ,João Pessõa, que apenas entendeu de ,·otar contra o eanch­
dato dcs corrilhos usando uma natural prerogativa do regímen, - o sr 
João Pessóa. como acccntúa um jornalista paraense, que era e é anti-re­
volucionarío e não prometteu dar como ultimo trophéo no adversario a ca­
beça estilhaçada por urna oala. esse está de arma em punho. coberto do 
pó da escaramuça Elles nunca pensaram que a Parahyba rcsistü,ses tão bra­
vamente, sustentada na energia de seu presidente e no amparo do seu povo 
que não sabe temer 

E quem está construindo uma figura nova e empolgant.e. incorrupt.i­
vel na política brasileira - e quem está cimentando a gloria do um povo 
" a cm·ardia. a brutalidade, o espírito pusillanimc do auct.or de3sa agitação. 
Elle não comprehende. com a opacidade do seu entendimento, que quanto 
mais violentar a Parahyba, mais esta cresce na consciencia nacional. pelo 
heroísmo de sua resistencia. 

As moças elegantes sombrêam de carvão as palpebras para que os 
olhos se illuminem de mais intenso br1lho. Os pintores quando querem 
destacar uma nota clara nos seus quadros, rodeiam-n'a de fundos escuros. 
Assim também, quanto mais se escurecer o quadro da perseguição á. nossa 
terra, mais a luminosidade de sua attitude de defesa offusca o olhnr pa­
rado e torvo dos inquisidores malditos. 

·-·-·-·-·-·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·- ·- ·- ·-·- ·-·- ·- ·- ·-
provação e protesto contra a· mise­
raveis vindlctas que se exercem sobre 
o menor dos Estados da entcnt.e libe­
ral 

Os "leaders" do pensamento gaúcho 
não falam soo as capas abafadas de 
qualquer sutit.erfugio e fulminam, com 
o poder da· suas apostrophes. os des­
mando1; do presidente desrepublica­
nizador. 

Basta ver a attitude fulgurante e 
desassombrada do sr João Neves da 
Fontoura, fnader da bancada, que na 
ausenci:i. dl! representantes da Para­
hyba nn Gamara. vem realizando a 
defesa intransigenv.:. esmagadora e 
irrespondível do nosso Estado contra 
as insinuações e aleives dos porta-vo­
l€S do C:>.ttetc 

---:;----

O CASO DE SERGIPF. 

O Superior Tritiunal de Justi<;íl de 
Sergipe voltou a pedir a intervenção fe ­
deral por continuar naquelle Est.ado a 
situação de vexame e de terror em 
face da3 ultimas violencias de que foi 
victima o presidente da suprema córte 
de justiça sergipana. 

Encontrando-se sem garantias dei ­
xaram os seus !Ilustres membros de rea­
lizar as sessões regulamentares e pro­
curaram resolver essa anormalidade de 
graves consequenclas parn. a vida con­
stitucional do Estado, solicitando a au ­
ctoridad~ do sr. presidente da Republi­
ca. De posse desse pedido, o sr. Washin ­
ton Luís considerou que seria nm bello 
pretexto para intervi r não na vida 
administrativa de Sergipe, mas na 
vida política. E foz, en tão, politicalha, 
extremou para o sr. Manuel Da n tas a 
questão da candidatura presidencial 
que já estava assen tada com a esco­
lha do sr. Leandro Maciel. 

Disso sahiram victoriosos o sr. Was­
hington Luís. que conseguiu a retira ­
da do sr. Leandro e o sr. Fra ncisco 
Porto. que de negocia n te de seccos e 
molhados, vae passar a chefe de Est a ­
áo. 

O governador também deve te r fi­
cado satisfeito, visto que facilmen te se 
accommodou á indicação do Ca ttet e 
feita, a liás, com a m ais a dmir a vel sem: 
cerimonia. Só não se sentira bem O 
senador Gilber t,o Ama do, que · advo­
ga va outra candidatura m enos estra ­
~h2., ~ o Super!o~· '!'ribu~ 2.!, que ~ão 

era aquella a int,,rvcnr.'io solicit:-irla .. 
Posto que tivesse bem comprehen­

dido a maneira curiosa p01 que o pre­
sidente da Republica solucionara o 
caso. a Córt.e de Justip daquelle Es­
tado se viu na contingeneia de reiterar 
o pedido, e sem vacillações mostrou 
novamente a necessidade de restabr­
lecer-se para o poder judiciario qu0 

se sentia asphlx1ado sob as oppreesões 
do govêrno Manuel Dantas. 

Essas iterativas provas de violcn­
cias á magestadc ela justiça na pes­
sóa do seu mais alto representante, J. 

ronto de impedir o exercício normal 
das funcções que por lei lhe compe­
tem, não ha duvida que havendo um 
pouco de bóa vontade já eram motivo 
bastante para se intervir em qualquer 
Estado da Repuhlica, como por exem­
plo, se fosse na Parahyba. 

Essa attitudc do chefe da nação. em 
relação aos att.entados soffrldos pelo 
dezcmbargador presid::nt.c do Tribunal 
de Sergipe, bem mostra que os cor­
rellgionarlos do <sr. Washington Luls 
perdem o tempo em apparentar qual­
quer situação de vcx''.m" por parte do 
g-ovêrno. 

Em Sergipe. porém, tudo marcha 
muito bem. Si\.o fructos ele uma mesma 
arvore. 

O Tribum•l scrgipano q11r vá pro­
curando servir á justlra de 011tra m2.-
11cira, que ninguém Sf' lcmhrará d<! 
pertur bar o rlthmo da política do <>r. 
Manuel Dant~.s. 

t --(.) 
A AVJAÇlO NO ESTADO 

A construcção de campos d~ a·,ia'áo 
cm quasi todos os mu;iicipios da zona 
sertaneja do nosso Estado. algllns dos 
quaes feitos pelo povo e offcrecidos ao 
govêrno, vem trazer á P a ra hyba novas 
perspectivas no que se re!ado 1a com 
a navegação aerea. 

Dos Estados do Nordéste pót:e -sc 
dizer que este vinha pnrm1.nec:?nc10 
inexplicavchnente á margem quanto 
aos progressos desse moderno systcma 
de transporte. 

A inclusão da P arahyba numa das 
linhas postaes aereas - a da Condor 
Syndicat - é coisa recen te e o vo­
lume da correspondencia Já transpor­
tada todas as sem an as a h i está para 
provar que de h a muito estavamos a 
!'!'!e.:·ece1 ~s~e- ~e!~ora~c~-:to, Que ~os 

npp1·oxli111• r,u11rlr11ir n lr d•>r, rentros 
111:1is lmpmt·,nt.cs dn virl.i n,1ci011>1l. 

r.111.rr cstn r.i<lnde e o Il.io ri~ .1anr1-
ro, por CXC'lllplo, a d1~L 1.ncin a.erea é 
de d:Jl!; d1ru;· frequentemente estamos 
nqui a ler Jornaes cariocas que cir­
cu laram na mctropolc com css,• es­
paço apenas de ii.t.razo. 

Ora, Isto é pos1tlvarnt•iü1· uma lm­
mcusa vant.a1;cm r revela que, par:· 
um puiz de extensó.o lltlOranea alon­
r~ada como o nosso é a aviação, antl'h 
de qualquer outrn. o melo Ideal de 
com111unicação. 

Qunuto aos acrodromos do lntcr1or. 
pan'ce-nos dcsnccl'ssari<J ~alle1Jta r o 
seu cffelto tanto na r:ip1ctc,1 d>t.q f 111.u 
ias commu111c.içóes eut.n· a capital e o 

B lJEN O S AYR ES, 1 - O m :t­
nifrst o com 11nc a.. FedPra r ã ., 
Univer sltaria, desta. capital a p­
plaud.iu o mol'imento revolucto­
nar io vlctor loso n a.. BoUvla, co­
mrça decla rando que " t.oda.. re­
volução qu<' t rata de dlgnl fkar 
a perRonalldadr human a oppri­
mlda por um regime economico 
l~e1tto dP u m conct>lto distribu­
tivo dr Justiça, justi fica-5() a m ­
pla mente perante a h istoria··. 

l t f'f't> il o s ti t.i n 11 # 11 ,~ 

,u·t,-1111 1111litielf 
lril11-1t11ri11 

centro. com J na 1:i:inul."nção da ordem 
public-t Cons,deravel augmento das 

AS CONSEQ,UENCIAS DE 

UMA PROTECÇAO 

Nito podc.nio~ soplt.ar v:; tr.ipPtos d·, 
nossa mai:; Justa extranheza ante as 
mnom1navcís sort.idas que os Jacmor;.ii 
cgressr:, de Princ<.!za ~stão a e ommet­
ter q11ar;1 dianam 0 ntP 110s confins do~ 
noss:Js sertõe:s, sa4ueand0. depredando 
e incendiando propriedades dC' ami­
gos do gm·érno consequencia tragica 
dessa criminosa protccção que os rcs­
ponsa veis pelos destinos ao pa1z vén· 
dispensilndo a ,Jrsé Pereira deFde e s 
primt'rdios da luct.a que o:·a ensan­
guenta um pedaço ela terra parahy­
bann 

Revolta-no~ V'rmos a certew de que 
é a g-~ntc dessa C'Spec1e a quem se t0r .. 
nee<> a nrn111ção do cxcrcit.o-: o dlnh,,iro 
do Banc'J do Brasil, estimulando :J 

pratit'a de todas as miscna~ e o pro­
seguimento de um;:, intentona qu~ 
n::is'.:CU l"ll':J maior vergonha e rl"c:s­
moralização do e6imen 

Nii.o hi> duvirla ncnh•.1ma que a Rc. 
publica chegou ao limiar da ult.ima 
degradação. 

Não bastaram. para a saciedade 
dos que a governam. os deponentºs 
ac.ontccimentos Ó" que a nação fol 
theatro nos dias agitados da campa­
nha successoria e que culminaram na 
postergação de todos os direitos e na 
"debacle" das consciencias corruptí­
veis. 

Quizcram mais ainda - armaram 
o braço do cangaceiro para implantar 
no seio das populações 111defesas a 
anarchia. e o terror. 

Peza-nos isto confessar. mas a ver­
dade dos factos ahi está palpavel, 
subsistindo a todos os sophismas, desa­
fiando a nossa mgenuidade e a nossa. 
bóa fé .. 

Ladrões e assassinos confundidos 
com rameiras da ínfima classf', eis os 
"libertadores" protegidos e para quem 
o sr. Juvenal Lamartinc ab1·iu as 
fronteiras do seu Estado, num gene­
roso e espontaneo acolhimento, tra­
tando-os como "persegúidos politl­
cos ..... 

Sttbe r. l t xcellenc ia 
Qual o vinh o de "'enipapo me­

lh or ao pala dar'! 
E' o "Divino''. 
Fabricac·ão de Antonio I'a­

. bello J un ior. 
Vende-se na:,; mer ceal'hts e 

" La bo ratorio Pa be ll o". 

rendas .federaes em 7929 

A n•crlt.a g,;ral arrecadada prla TJc­

legacia Pisral l'm o anno de Hl213, 
nc•stc E ·taclo, elevou- ·e a 748 s10·1a2, 
ouro e 7.214'241 184, papel.. 

A Alfandega, concc.rreu, para aguei -
las cifras, com 743 881$07:J, ouro e 
2.474:840$044, papel, distribuindo-se o 
restante pehs demais repartições arre­
Cl!dad.oras da Para.hyba 

Em o nnno findo, a armcadação d". 
União subiu a l.045 :990. 838, ouro e 
8.424 027$539, papel 

A contribuiçiio da aduana, para lá.o 
consideravel augmento foi. ouro, 
1.033:5925603. e papel, 3.195.206 727. 

O accrescimo total de 1929 sobre 
1[:28 foi, assim. de 297 480 G5'5, ouro. e 
1.209 786840'.1. pap,.l 

Peita a conversão da quola ouro. te­
mos que o augmento ascendeu a 
2.568.377$3G;J, cab~ndo li. Alfandega 
2.043 453-995_ 

O facto é concludente como prova do 
dcsenvolvimc·1to d<' nossa importa­
ção cm 1923, o qual resultou cm linha 
rccta da política tnbutaria adoptada 
pelo presidente do Estado. 

Deve-se, na realidade. ás medidas 
postas em pratica por s. exc., que tanto 
irritaram aos ins.aciaveis pro/iteurs da 
nossa inercia, as melhoras apresenta­
das pelo commercio desta capital. 

De praça inteiramente morta, limi­
tada a uma :nsignificante exportac;.ão, 
a Parahyba passou a abastecer os di­
versos nucleos do interior, e de como 
se intensificaraJn as suas transacções 
á prova irretorquivel. o augmento das 
taxas de importação salvadas pela Al­
fandega. 

Temos em mão os quadros estatísti­
cos que nos forneceram subsídios a es­
tas notas. os quaes daremo.s .. á estampa 
opportunamente. 

Os que contribuem 
para o municiamenfo 

da Força Pub!u..:a 

() r. Manuel Lucas de l\la­
,.ê,t.,, resídcn t e uo municíp io rte 
T'il'tth y, of{ereecu ao t·hcfe do 
,o ·êrnQ 10 balas de rif le par 
!'omb:iller os cangaceiros que ora 
asi;olam umll parte do nos!>o ser­
tã,•. 
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~lll»lll.f!CCe»da 
AMAG~EZA excessiva costuma ser uma indi­

caçao de que os alimentos não propor­
cionam sufficiente nutrição ao organismo. 

O e mmagrecimento é perigoso porqlJ~ 
mu itas vezes diminue a resistencia <la p esso,:, 
contra as affecções do peito e dos pulmões. 

A toes pessoas se lhes recomm e ndo n 
Emulsão de Scott como um bom auxiliar da 
nutrição, para corrigir a deficiencia dos ali­
mentos e fazer augmentar o peso e a robustez. 

EMULSAO 
de SCOTT -



~~DITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital n. 12 - "Imposto Predial" -
De orden1 do sr. dlrector <lesta, Rere­
Lo?ao11a, faço publico que se receberó, 
até o ultlmo dln utll do corrente mez, 
sem multa, ú uo.:cn do cofre desta 
me r,1a Repa1tição, em uma só pres 
ta ão, o Imposto predial <lesta capi­
tal, 1eferPnte no corrente cxerciclo, de 
accõrdu c•Jm u art 5. º, do decreto n 
l.ti09, ele 18 de novembro de 1929. 

~. • su:<:110 dn Recebetlorln de Ren­
di1 do Parohyba, em 1 º de julho de 
1\!30. H ruclio Siqueira, chefe de 
~<'c1,•ãu. 

EDITAL - O dr. Antonio Feitosa 
1·· n C'lra Ventura, Juiz de direito dn 
,·omorca d capital do Estatlo du Pa ·­
, uhybtl, em virtude da ll!i, etc. 

J:,'::u;u s ber aos que o presente edital 
vil m inten•ssor possa que, havendo 
ne~tu duta cundemnndo a Companll!a 
Lloyct Br.1sill'lro, t1 pngar o indemni­
~H\'ÍÍO <1,• 7 200$000 uos beneficiarias do 
a,c1deulndo Manuel Joaquim de Sou­
:m, que fulleceu momento~ após o ac­
cid,·ute, occorrido no dia 31 de ja­
neiro do c01 rent.:- am10 e a bordo do 
pnquete .. Pará". no porto de Cabe­
dPllo, , constando dos autos ser a mes­
ma victima casado em Recife, cha­
mo, nu fórma da lei estadoal n. 530, 
de 26 de novembro de 1920, os seus 
beneficiarias - conjuge sobrevivente 
e herdeiros necessarlos, observadas as 
disposições do Codigo Civil sobre a 
urdem da vocação hereditaria, a fim 
de receberem da Companhia respon­
sa,·el a alludida indemnização. Do.do 
,. passado nesta cidade da Parahyba, 
aos 8 dias do mez de julho de 1930 . Eu, 
Hildebrando Moraes, escrivão do ci­
\ el o escrevi. <a> Antonio Feitosa F 
Ventura. Subscrt>vo e nssigno, Hil­
debrando Moraes. 

EDl:TAL DE CITAÇAO - L" CAR­
TORIO - UMBUZEIRO - O cida­
c..ão Gonçalo Calixto Cavalcanti de 
Albuquerque, em exercício parcial do 
<.argo ele juiz de direito da comarca de 
Umbuzeiro, do Estado da Parahyba do 
Norte, em virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de citação com o prazo de noventa 
, !10) dias virem. que pelo cidadão Jus­
rino Ferreira da Silva e sua mulher, 
me foi dirigida a petição do teor se­
guinte: Exmo. sr. dr. juiz de direito 
de Umbuzeiro. Justino Ferreira da 
Sllva e sua mulher. proprietarios, re­
~ identes em Tabocas, deste munici­
µio. sendo senhores de cêrca de qu11,tro 
quintos da propriedade Buraco, si­
tuada neste termo e comarca, de que 
suo também condomínios Severina da 
Costa Gomes, casada, residente no si­
tio Buraco; Severino Thomaz da Sil­
va, ausente, fóra do Estado, e Seve­
rina Francisca da Conceição, maior, 
:,esidente nesta comarca; Irinêa Fran­
cisca da Conceição, com 18 annos; Izal­
tina Francisca da Conceição, com 16 
annos; Roldão Francisco Vieira, com 14 
annos; Maria Francisca da Conceição, 
com 17 annos: Brnsilína Francisca da 
Conceição, com 13 annos: Deolinda 
Francisca da Conceição, com 12 an­
nos e Sebastião Francisco Vieira, com 
5 annos, .residentes todos neste muni­
dfJio, e não lhes convindo continuar 
lm communhão, querem fazei-os ci­
tar, para na primeira do juízo, 
,,;irem se louvar com os supppli­
cantes com um agrimensor a dois 
arbitradores, que procedam ás ne­
cessarias diligencias para a divisão 
1,edida e abonarem as respectivas des­
pesas. A propriedade Buraco limita­
se oo norte, com terras do tenente 
Floriano Rodrigues Laureano; ao sul, 
com terras do major Samuel Osorlo 
Corrên de Mello; ao nascente, com 
, erras do mesmo major Samuel e ao 
poente, com terras do engenho Serra 
'/(•rdc, :::orno se verifica dos titulas e 
dominio juntos. Estando ausente o 
C"ondomino Severino Thomaz da Silva, 
, onforme se prova com a certidão 
::.rmexa, requerem seja expedido edi­
tal de citação com o prazo legal, o 
qual será publicado na imprensa offl­
cial. Havendo herdeiros menores, pede­
i-e a citação do dr. curador geral de 
e,rphãos, sendo dado curador "á lide" 
ao ausente e aos menores, citados pes­
soalmente os menores relativamente 
capazes. Requerem, portanto, que v. 
< xc. se digne mandar fazer as cita­
c;ües, com pena de revelia, sendo expe-

Para a belleza 
- da pelle .. - ... 

. Si v. s. tem receio de envelhecer, 
s1 a sua pelle lhe causa anciedade, si 
e;stá enrugada, coberta de sardas e 
pannos 0•1 mesmo si está porosa, en­
gordurada e de má apparencla nós 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
scient1f1co da belleza) opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação. 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
mesmo tempo. Senhoras há, de 40 a 
50 annos que parecem jovens ainda, 
gr:iças ao uso constante deste mara­
vilhoso creme. Este creme, que cau­
sou grande sensação nas rodas medi­
cos e que está sendo hoje recommen­
dado pelos maiores sabias do mundo, 
é o da famosa doutora de belleza 
,111le. Dort Legny, que alcançou o pri­
meiro premio no concurso internacio­
nol de productos para toilette. 

O creme Rugai é usado diariamen­
te como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres que deslum­
bram pela sua belleza. Não engor­
dura; não mancha a pelle. 

O creme Rugo! é inoffensivo. Co­
mece a usnl-o hoje mesmo. 

Já. se encontra á vendo nas droga­
rb e perlumariab, 

dido o respectivo mandado, e afinal 
cdJudicodo o quinhão dos suppl!can-
1.es, ficando os réos citados para to­
dos os termos da causa até final. Pro­
testa -se por tgdo genero dP prova:, 
depoimentos pessoues dos supplica­
~s. peno de confessas, se reveis, tes­
temunhos, etc. Dão á prelientr· u valor 
dt· quatro contos de réis . Com dois do­
cumPntos e procuru ão P l-' deter i­
mento. Urnbuzelro, 28 d,- maiu (IP 
1930. 1A%ig.1 Oswoldo Cavalcout1 llu 
Casto Lima. udvoriudo. 

Esta J)Ptlçúo continhu o . eguluk 
aespacho. Juro suspeição nesta cau­
sa. O escrivão p1·ovidenclc sobre ll 
r.prí'sentuçúo desta uu meu substl· 
t uto legal. Umbu:wlro, 30 de mulo dr 
1930. - !Asslg.) Costa Oouvéu. g InP 
tendo sido os autos conclusos, dei o 
seguinte tlespncho: Como rPqueren1. 
Umbuzeiro, 3 de junho de 1930. 
1Asslg.1 Gonçnlo Covulcantl. E em 
virtude desta petiçõ.o e tlespacho. s,· 
passou o presente edito!, pelo qual 
cito a SevPrlno .Thomaz <ln Silva, puru, 
no prazo de noventa , 90> dias, que 
Ih<> Sl'rtí nsslgnndo em oudlenclu, vir 
n primeira auctlc>ncia deste juizo se 
louvar com os suppl!cantcs em ngri­
mensor e nrbitrndorlls. E paro constar, 
se passou o presente, qup será afflxado 
no lagar do costume e publicado no 
jornal officlal A União. E de assim 
haver cumprido, lavrará o escrivão do 
feito a comp.itente certidão. Dado e 
passado nesta vllla de Umbuzeiro. em 
3 de junho de 1930. Eu, Manuel da 
Silva Pessõa, escrivão do civel, que o 
e~crevi. (Asslg.) Gonçalo Callxto Ca­
valcantl de Albuquerque. Conforme 
com o original, dou fé. Umbuzeiro, 3 
de junho de 1930. - O escrivão, Ma­
nuel da Silva Pessõa. 

Certidão - Certifico que o presente 
edital foi affücado na porta dos audi­
torias destP ju!zo. Umbuzeiro, 3 de 
Junho de 1930. - O porteiro dos au­
ditorias, José Honorio ela Nobrega. 

Prefeitura Municipal 
Edital n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n. 5 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publicar abaixo a re­
lação dos predios desta cidade, sujei­
tos ao imposto de remoção de llxo, 
cuJo pagamento deverá ser feito pelos 
respectivos proprletarlos na Recebe­
doria de Rendas do Estado durante o 
mez de julho proximo. ' 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, 10 de julho de 1930. - Anisio 
Borges M. de Mello, secretario. 

Continuação 

!Continuação! 

RUA JOAQUIM· NABUCO 

Ns. 121 d. Adriana Cunha 13 200· 
137 Floro Lins de Albuquerque, ..... : 
1GS500; 90 Antonio Pereira de Andra­
de, llSOOO; 92 João Canelo da Silva. 
13$200; 98 d. Rosa F. dos Anjos, ... 
11$000; 102 Virgínia A. de Azevêdo, 
llSOOO; 108 d. Anna da Gama e Mel­
lo, 13S200; 110 Floro Lins de Albu­
querque, 11 000; 114 d. Herminia 
Lins de Albuquerque, 11 ooo· 118 Flo­
ro Lins de Albuquerque iisooo· 122 
herdeiros de Francisco de Sá .Perei­
ra, 13$200; 126 João Magliano 13 200· 
132 Antonio Arcella, 13$200. ' ' 

RUA SANTO ELIAS 

Ns. 116 Vicente Ferreira do Ama­
ral, 11$000; 122 dd. Aguida e Carmi­
nha do Amaral, 11$000; 124 Vicente 
Ferreira do Amaral, 11$000; 136 o 
mesmo, 16$500; 152 o mesmo, 16$500; 
156 o mesmo, 13$200; 160 o mesmo. 
13$200; 164 o mesmo, 13$200; 172 o 
mesmo, 13$200; 176 o mesmo, 11$000 ; 
180 o mesmo, 16 500; 188 d. France­
lina de França Amaral, 11$000 · 202 
d. Avelina Ferreira da Silva, 1Í$000, 
208 d. Irinéa Pereira de Oliveira 
13$200; 212 Oscar Gu!lherme Netto: 
11 000; 216 d. Emilia A. Vianna de 
Lima, 13$200; 228 d. Maria do Carmo 
Cavalcantl, 17$600; 242 herdeiros de 
Appollnario, 11$000; 246 João Gomes 
de Souza, 11$000; 260 Manuel Dantas 
13$200; 296 d. Alice Massa 8$800-' 
290 a mesma, 13$200; 143 'vicenté 
Ferreira do Amaral, 16$500; 147 o 
mesmo, 11$000; 151 Carlos de Barros 
Moreira, 13 200; 157 o mesmo 13$200· 
163 Jo_ão P. da S!lva Holmes: 13$200; 
167 Vicente Ferreira do Amaral 
11$000; 171 o mesmo, 13 200; 179 'étie­
rublna Julla F. Adão 16$500· 183 
Vicente Ferreira do Amaral, 16$500; 
199 Alfredo Ferreira da S!lva 16$500 
203 herdeiros de Luiz Cavalcant!, ... ' 
13$200; 209 João Bernardino de Frei­
tas, 13$200; 219 Sebastião da Silva 
Cabral, 16$500; 231 d. Maria F. G 
Medeiros, 11$000; 235 Vicente Ferreira 
do Amaral, 13$200; 253 d. Joanna E 
G. Monteiro, 13$200; 277 Guedes Jun­
queira & Cla. Ltda., 11 000. 

RUA 7 DE SETEMBRO 

Ns. 7 d. Emília Toscano Véras. 
11$000; 23 Severino Regis, 16$500; 35 
mons. Odilon Coitinho, 16$500; 55 d. 
Oscarina de Barros Morel.:,;a, 11$000; 
105 Ordem 3°. de S. Francisco, ..... . 
16$500; 101 a mesma, 16$500; 141 d. 
Carmella Salv!ana, 17$600; 171 Oscar 
Brandão, 17$600; 193 d Maria de 
Queiroz, 16$500; 201 herdeiros do des. 
Ignaclo da Costa Britto, 16$500; 221 
dr. Isidro Gomes da S!lva, 17$600; 
271 d. Adelaide Bahia, 16$500; 291 
Augusto de Almeida, 16$500; 297 dr. 
Isidro Gomes da Silva, 16$500; 303 d. 
Chr!stina Laur!tzen, 16$500; 325 d. 
Olivia Mau!, 17$600; 339 Joaquim Pe­
reira Wanderley, 13$200; 343 o mes­
mo, 16$500; 377 w. Kronck, 19$800; 
397 herdeiros do des. Ignaclo da Cos­
ta Brltto, 16$500; 435 Rogerlo Ferrei­
rn da Silva, 16$500; 455 d. Anna Flo­
rentina C. Mindello, 16$500; 122 d . 
Jo:mna de G. Monteiro, 16$500; 160 

500 PREMIOS GRATISI 
A CA A rERREIRA, á rua Maciel Pinbeiroj 154, 

e á di tr1hu1ndo gratuitamente, ·boinas, hapéo , 
calçado , tenni floridos, gravata , vidro de perfumes 

muitos outros.artigos do seu grande stock.1 

Compr ndo 50 DOO tem dlreiío a um do premio acima 

As ,n11io1·es 
•o/ltll in/UJN 

'k1or,itlt11/e11 eu, ,·lui1,éo11, e1dç1ulos,ft 11f!1"/1u,u.u"'ias, 
,, f/l"tlrtllt.111) 11111·1t l10111.eu1.. u1eitu1 11111·11, senl,o,·a 

e 101/0 1u·ti110 de eleguneitt 
1fl11. 11eli11e. 111·ti(Jll 1·esislel'llt:1·1e fil'1is1ü1110. 1 

dr. faldro Gomee da Sil\'a, 1'),800; 
256 d. Hllda Honorina e ,Joaquim M 
da Cunha 19$800; 314 tl. Maria E. 
Véras, 16$500; 340 dr. De moe rito Gue­
des Pereira, 17$600; 362 Emwrino 
Toscano de Britto, 16 500; 410 Fran­
cisco Cicero de Mello, l 7$GOO; 422 
SRnta Casa tlc Misericordia, 13!200; 
428 A mesma, 13 200; 436 a mesma, 
16$500; 454 Antonio Henriques de 
Gouveia Monteiro, 13"200; 476 viuva 
de Vicente Ra tacaso, 17$600. 

PR,\ÇA CEI •. ANTONIO J>J,~S!SÔA 

Ns. 3 padre Raphael de Barros 
Moreira, 11$000; 5 o mesmo, 11 000; 
9 d. Maria Vinagre, llSOOU; 13 JOSl' 
Ferreira Fernandes, 11 000; 17 Gentil 
Fernandes, 13$200; 31 Octaciiio Coi­
tinho, 13::;200; 33 o mesmo, J,.GS500; 
35 d. Maria Olivina e outros, 1G$50U, 
39 Candido Pereira Martins, 13$200: 
45 Joaquim Monteiro da Franca, . 
13$200; 47 d. Elvira Athayde, 11 000: 
4 d. Josepha Fonséca, 16$500; 13 
Francisco Muniz de Medeiros, 16$500: 
30 Gregorio Pessôa de Oliveira, ... 
13$200; 34 Joan na P. Machado, . . . . 
16$500; 42 viuva de Antonio Bento 
Machado, 11$000. 

RUA MONS. WALFREDO 

Ns. 18 viuva de Joaquim Antonl"> 
Soares de Pinho. 13$200; 24 d. Ange­
la Felicia de Albuquerque. 13$200; 30 
d. Carolina G. de Albuquerque, 13 200; 
58 Maximiano A. M. Franca Filho. 
17$600; 68 padre Nicodemus Neves, 
16S500; lOG Francisco Paulino de Fi­
gueirêdo, 16$500. 

Ns. 144 Antonio Murillo de Souza 
Lemos, 19$800; 190 mons. Walfredo 
Leal, 17 600; 260 dr. Antonio de Avi­
Ia Lins, 17$600; 316 Odilon Regis de 
Amorim, 17 600; 412 dr. Ascendino 
Carneiro da Cunha, 195800; 472 Ma­
nuel Caldas de Gusmão, 17 600; 512 
José Castanhola, l 7S600: 560 Antonio 
Muniz 17$600; 588 dr. Walfredo Gue­
des Péreira, 17 600; 652 herdeiros de 
dr. João Machado da Silva, 17$600; 
688 des. Heraclito cavalcante, ...... . 
17 600; s;n d. Corinthn Rosas Mon­
teiro, 17 600; 87 dr. Manuel Paiva, 
l 7 600: 111 d . Honorina de Pmho 
Moura, 16 500; 129 Juvenal Coêlho, 
16'500· 147 dr. Manuel Velloso Bor­
ges, 17$600; 201 Adhemar de _Lima 
Wanderley, 13~"200; 205 Mo_ntep10 do 
Estado, 11$000; 211 d. Ltuza P. de 
Lima, 11 000. 215 a mesma, 13 200, 
265 João de Britto de Lima e Moura, 
17$600· 317 d. Maria E. Véras, .. 
16 500; 583 d. Leopoldina Regis Amo­
rim 17$600; 395 d. Ar linda Regis A . 
Medeiros. 17$600; 423 Joaquim Seve­
riano Maciel, 11 000; 431 h~rdeiros de 
d. Altina de Bulhões, 13 200; 443 
herdeiros de Adolpho José de Almei­
da. 13$200, 447 os mesmos. 13 200, 

4133 Apriglo cte Carvalho, 17$600; 485 
dr. Antonio Bótto, 17 600; 549 Aveli­
no Cunha dP Az vêdo, 17$600; s n 
Ut.aldu C::.mpello, 16 500; 629 Monte­
pio do Estado, 13$200; 633 u me_mo, 
13$200; 6'1J Edgard Costa, 16$500; 6é,9 
João Victorlno Vergára. 17Sl500, 675 
Be11jamln de Mello Fernandes,. 
17 600; 691 João Baptlsta Líns, 
16$500; 711 d. Rita Lins, 13$200; 715 
I.1ontepw do Estado, 17$600; 741 
Santa Casa de Miserlcord!a, 13$200; 
749 dr. Albf;rto San Juan, 13$200; 76"J 
Carlos de Barros 1'>1ore1ra, 13 00; 7G9 
o mesmo, 13$200'; 773 o mesmo, .... 
13$200; 881 o mesmo, 13 200; 801 d 
Mana Chaves. 16 500; 839 d. Jesulna 
AmPiia de Oliveira, 17 COO; s n San­
LJ Casa de Miser cordla, 17$1,00 

R' A EPIT.-\ClO PE:. óA 

17~600; 194 Manuel José da Cunha 
17$t.OO; 198 Francisco Solon de Sá 
17 COO; 204 Antonio Freire de Lima. 
11$0W; 208 Luiz Ignacio de Mello 
16$500; 2:.!3 Manuel José da Cunha 
17 CO[): 262 Francisco Solon de Sá 
17 00; 282 dr. Flavlo Marója, 16$500: 
290 \luva de Joaquim Emygdio, .... 
lG 500; 298 herdeiros do des. Amaro 
Beltrão, 16$500; 326 dr. Manuel Ta­
var,s Cavalcanti, 19$800; 328 herdei­
ros de Theodomiro Ferreira Neves, 
13$200; 334 filhos de FrancL,;co Coiti­
nho de Lima e Moura, 13$200; 34, 
Slg1smundo Guedes Pereira Junior 
19S800; 358 d. Maria A. Cavalcant, 
de vellar, 13 _oo; 362 a mesma, ... . 
11$000; 3CC viuva de Francisco F. de 
Lima 13 -00; 370 dr. Séverino Rodrl· 
gues de Carvalho, 16S500; 378 João 
Antonio Vergára, 13$200; 388 Ernesto 
Monteiro. 16$500, 390 d. Carolina de 
Almeida Albuquerque, 13S200; 398 Ma­
theus Zaccara. 16$500; 424 herdeiros 
do major Alvaro Monteiro, 16$500; 
416 0° mesmos, 13 -00; 454 viuva do 
dr. José L. de Luna Pedrosa. 19$800· 
476 G!'egorio Pessõa de Oliveira, ... 
16$500; 482 o mesmo, 17$600; 492 Al­
fredo Simeão dos Santos Leal, ..... 
16$500; 498 Antonio do Rêgo Barros, 
17 600; 512 dr. José Americo de Al· 
meida. 16$500; 516 o mesmo, 13 200; 
532 dr. Diogenes Caldas. 16$500; 540 

Ns. 27 d. Lydia Gomes da Costa, 
17$600· 33 Lucidato Gomes de Leiros, 
11 000; 41 d. Maria Candida de Sá 
Andrade, 16 500; 61 herdeiros do ba­
cherel Francisco de L. Mmdello, 
16$500; 95 dr. Flavio Marója, 17 COO; 
113 Arnobio Marója, 13$200; 137 fi­
lhos do dr. Eduardo Pinto Pessôa. 
17$600· 191 Antonio e d Rosa L. de 
Vasco~cellos, 16$500; 357 Octavio Be­
zerra. 16$500; 361 dr. José Rodrigues 
de Carvalho. 16 500; 377 d. Anna de 
Meira Lima, llSOOO; 387 '!· Inah Vi­
da! 16$500· 391 Ignac10 Pmt:D da Sil­
va.' 13~200;' 397 d. Rosa Vida!, 13"'200; 
-101 filhos de Neophito Bonav1des, 
19 800; 427 d. Belmira Correia,. - .. 
11$000; 431 a mesma, 13$200; 437 A!'­
lindo Cumboim, 13 00; 469 d_ .1nna 

, hfrdeircs de José João Soares Neiva, 

1
13~..:00; 548 os mesmos, 16$50~; 5~ 
cel. Gentil Lins, 19$800; 570 LUIZ L1-

I ::mza, 16S500; 586 Antonio Joaquim 
vergãra, 16 -oo; 594 o mesmo. 16$5~; 
,10 dr Trajano de Caldas Brandao, 
IG<'..500; C20 Leonardo Maia Vina~e. 
}t, 500; 634 o me. mo, 16$500; 656 Joa~ 
Lu ~ Paes da Porc1uncula, 19$800; 670 
Jr. João Maunc10 de Medeiros, .. : .. 
17 oo· 700 João Honorato da Silva, 
19 oo: 77'1 dr. Pranc!sco Rangel 
Torres: IGS500; 884 Claudiano Alustau. 
1&$500, 912 o mesmo, 13$200; 916 her­
deiros de João Alves de Vasconcellos. 
13$'.!00; 920 os mesmos. 11 000; 928 
dr Francisco Rangel Torres, 16$500 

I 
de Lourdes Athaydc, 13 200; 481 d 
Maria do Carmo Athayde, 13 _oo; 
483 a mesma, 13$200; -191 Augusto de 
Almeida 13 _oo; 497 o mesmo, 13 _oo· 
503 o m'esmo, 13 200; 513 Leonardo 

l Maia Vinagre, 16$500; 527 o mesmo, 
16 500; 539 o mesmo, 13 200; 5~5 '! 
mesmo, 16$500; 551 o mesmo, 16$500, 
557 o mesmo, 16$500: 565 o mesmo. 
16 500- 571 o mesmo, 16 -oo; 577 o 
mesmÓ. 16::;500: 585 o mesmo, 16$5UO; 
619 Matheus Zaccara, 17 600; 653 o 
mesmo, 13 200; 663 herdeiros do dr 

I Jose L. de Lunn Pedrosa, 16$50~; 679 
cs mesmos, 16$500; 703 Joaqmm S 

l Rangel Torres, 16$500; 747 Celso Ma­
riz, 13 _oo; 785 \'lm·a de Antomo Car-
neiro, 16$500; 881 dr. Leon9:rdo Sm1t.h 
de Moura, 17 600; 62 Franc1Sco Ribei­
ro de Mendonça, 17 600; 88 d. Ma­
na Carmelita l\I. Pedrosa, _17 600; 
104 d. Berenice Ribeiro l\~mdello. 
rn soo· 114 dr Adolpho Pessoa, 
17 600: 130 Ô mesmo, 13 200: 136 
Americo e dd. Adelaide e Alice Es- ' 
trena. 13 200; 146 João e Severmo 
R1bóro Coitinho. 17 600; 156 os mes­
mos, 13 200; 164 João O .. de Paiva, 
13 200: 174 Gregorio Pessoa de 0)1-
eira 17 600, 188 Francisc'> Çalvao, 

PRA A TMEAO LEAL 

Ns. 41 Henriqueta de Hollanda. 
17 600' 77 herdeiros de dr. João da 
Matta c Lima, 19$800; 93 dr Epl· 
taC,O Pt·SSÔa Sobrinho, 17$600 

VE. 'IDA S. PAULO 

L r e ... Deixa ... me G H,11 ~-·· 

Ns. 53 dr. Francisco Camillo de 
Hollanda, 17 600; 81 Hermillo Cunha. 
17 600; 115 Eduardo Stuckert, 17 600, 
133 dr. Francisco Seraphico da No­
brega, 17:600; 163 João Petrucci, .... 
17'600; 185 herdeiros do dr. L .. de 
Luna Pedrosa, 17 00; 203 herdeiros 
de Antonio de Britto Lyra, 17$600, 
215 Heraclio de Siqueira Costa, 13$200; 
317 Manuel Soares Londres, 17$600; 
257 Heronides Cunha. 17 600; 375 dr. 
Adhemar Londres. 17 600; 407 Ma-
1 iano Falcão 13 200; 429 o mesmo. 
17::;GOO; 461 Frederico de Souza Fal· 
c5.o 17 600: 495 Eduardo Alverga, .. 
16 500; 537 dr. Leandro Maciel, .... 
17 600; 555 Francisco da Costa Tra· 
vassos, 17 600; 330 Pedro da Gama e 
~ello. 16$500; 422 Pedro Guedes Pe­
reira. 17 600; 436 herdt:iros de d 
Francisca Zeferina C. Lima, 13$2~0: 

.. 

O Xarope 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEliC, 

COM O SEU USO REGULAR: 
J 

~ 
1 ° A tosse cessa rapi­

-dnrneo te. 
2 º As ~nppes, consti­

pações ou defluxos, cPdem 
e com ellas as dores do 
pc1 to e das costas. 

3 ° Alliv1nm-se promp­
tamenio as crises (affl1c­
çucs) dos nsthmn tlucos e 
os acccssos da coqueluche 
torna n<lo-se ma 1s ampla 

I e i,UD vc n rrs1,irnç-lo ~ 
4 º As hronch,tcs cede1,i ~ 

sunvcmentt assim corr...o a,~ 
inflamaçurs do g:Hi,;Dnto. ~ 

5 • A 1risomnia, n fcb~e 
e os suores nocturoou 
desa ppa recem. 

6° Accentuam-se ns 
forças e normal1sam-sc C'-' 

funcções dos orgams res­
piratonos. 

O XAROPE $. JOÃO t · A GARANTIA DA VOSSA SAUOE 
ALVIM & f'REITAS - Catxa Poalal U79 - S. PAULO 

HO os mesmos, 13$200; 450 FrPdenco 
dP Souza Falcão. 17 600; 470 Acrls10 
Borges. 17 600; 500 Anisio Borges. 
16 500. 

VE. 'IDA GE. 'ERAL J0.'\0 NEI A 

.N . 3 ctr Octnc!lio de Albuquerque 
16$500. 

RUA IRINEU JOFFILl' 

Ns. ll4 viuva de Odorico Ramalho. 
1:i~200: 116 a mesma, 13::;200; Hti 
Francisco Solon Henriques de Sá . 
13 200; 158 o mesmo, 13 200; 160 u 
mesmo, 13 200; 170 o mesmo, 13'200 
172 o mesmo, 13 200; 182 o mesmo, 
13 200; 184 o mesmo, 13 200; 194 o 
mesmo. 13 200; 196 o mesmo, 13$200, 
206 o mesmo, 13 200; 208 o mesmo 
13 200; 218 o mesmo. 13 200; 220 o 
mesmo. 13 200; 230 o mesmo, 13 200; 
232 o mesmo, 13 200: 242 o mesmo. 
13$200; 244 o mesmo, 13$200; 254 o 
mesmo, 13 200; 256 o mesmo, 13$200; 
266 o mesmo, 16$500; 185 João Luiz 
Ribeiro de Moraes, 16 500; 205 d. Ro­
sa Appolinaria, 13 200; 215 conego 
Manuel Maria de Almeida, 13 200, 
221 Leonel Pinto de Abreu, 17$600. 

AVENIDA CAPJ\>I. JOSE' PESSOA 

Ns. 25 d. Vicencia Troccoli Grizzi. 
17$600; 63 Victal Ferreira Guedes, ... · 
16$500; 75 dd. Argentina Virtullna e 
outros, 16 500; 85 Arthur Baptista. 
17$600; 97 Oswaldo Pessõa, 17$600; 
113 Manuel de Barros, 19$800; 147 d, 
Maria de Castro Dias, 16$500; 155 
Jo!lqulm Lincoln, 13$200; lGl Antonio 
Percir::i do;, Santos, 13 :?Oo; 173 Isal&S 



rlf C!!slr'.1 Vlí'lra 1Mi500; 18~ ri Mi· 
11ervina da Silva Coelho. 16 500, 191 
d. Maria elas Neves Jayme, 16,, 500. 
20:; Lindolpho ele carvalho, . 13~200 , 
259 Felix Gonçalves ele Medeiros. · 
13~200; 267 Josá Marques de. Souz~. 
13$200 · 273 el. Cec11la Anto111a Co1 -
reia, ii 000; 279 d. Maria .G. de Sou­
za. 13, 200 ; 291 d. crem1lda _de C 
Aranha. 13$200: 209 padre Jose Ma­
ri11 Baptista Dias. 11$000; 307 Con~tan~ 
11110 Teixeira de Vasconcellos. 1 J ,·.000 · 
325 José Faustino. 165500 :. ~35 filhos 
de Antonio Ramos. 17$600, .34() Ab1lto 
dos Santos. 13$200; 363 maJor Genu~-
110 de Albuquerque. l 6$500; 411 To1 -
quato Barbosa de Lima. 13$200. s n o 
mesmo, 13 200; 42f> d. Mana Ferre1n1 
de Souza. 13$200; 431 Francisco Taun~ 
rle Araujo. 13$200: 439 dd. J oanna 
lsaura e Rosa p. Mendonçn, 13 200; 
140 rir Dcmocrif.o ele Almeida .. · 
13S200· 459 Affonso Cam1llo da 9u-
1;ha. i'3S20.0; 175 Eugenia Magalhaes. 
13 ':00; 489 d Mana Eugema B. Míl­
chado. 13,200; 500 d. Isabel ele Al­
me1ela <' Albuq11crque. 13 200; 48 .M,­
riano RitPlro ri" M'l'l"'s. 17 5on. 71 
tilhos de Geraldo \ nn Soh5trn. . 
17:;5co: 110 pacllf' .,o~é Marn Bapt1 -
ta D!:>.S. 133200. 150 Arnobio. M,i.ro,11. 
1'lS600; 174 InnOC1"11Cio Roelnglll'S dP 
can·~lhn. 16 soo. 108 Oswaldo Pl"s:o~. 
1 "$200 · 236 Joan Correia Monteu n 
~cire.' 16f'~OO: 2:;o C~rlos de Bar:os 
I\Ioreira. 11 000. 2:;s 1',r~nc1sco Rtbe1-
ro dl' Meuelrmça, 11$000; 264 o mPs; 
mo. 11,000, 270 o mesmo. 11., 000; 27~ 
ct. Joaquina Lincoln. 13$~00. 29u 
Francisco Ribeiro d,.. Mendonça.,. .. 
13$200; 314 d. A!ayde Barbosa da .:,ti­
va 13'-200; 334 dr. Democnto cl: ,\! 
m~iclD, J :;~200; 368 Fra_nci~co. G~m~s 
Dinoá. 13 ·200. 3,4 .Jcse Ma1(]ues dr 
sou7n, 16~5on: 388 o mesmo. 13 200; 
392 se,erino ,Justino C-TOm~s. 11 ~on: 
412 Affonso d,1 Silva Pessoa. 17 oOO. 
432 ri. !\!~ria Egyptn dos Santos.,, . 
13 200; 464 Manuel Gunlberto. 13 -~ºº: 
174 Ceei lia no Jose de Mello, 16. J00. 
480 Porfirio do Nas~1mento. 16, 500. 
508 herdeiros de Hennque C. de Mes­
quita. llvOOO; 514 d EtelnnR Ferrei­
ra de S0uza. 11 .oon 

RUA OES JOS~ PEREGRI O 

Ns 11 Miguel Duarte Espmola. 
11sooo. 17 Claudiano Alustau. 11 000: 
~5 dr. .João de Andrade Esptnola. 
13. 200; 37 o mesmo. 16 500: 41 Clan­
rliano Alustau, 13~200; 49 dr. José 
Teixeira de Vasconcellos. 13 200; 55 
o mesmo. llSOOO; 59 Francisco Lemos 
Castro, 13$200; 73 Montepio do Esta­
do, 16. 500; 81 d. Merencia do Rosa­
rio. ll'-'000; 85 Afrisio de Barros Sil­
va. 11$000: 93 d. Clothilde de Figuei­
rêdo Ta vares, 16"500; 99 herdeiros do 
bacharel Joaquim H. de Figuei­
têdo, 16$500; 119 João Ribeiro da 
Silva Coitinho. 16$500; 139 Antonio 
Galdino de Lima Mindello, 17$600 ; 
149 eles. José Ferreira de Novaes. 
17$600. 

Ns. 169 d. Maria de Moura,. 
16$500; 177 herdeiros de Theodomiro 
Ferreira Neves. 11$000; 187 Horacio. 
16 500; 191 Vercelencio Cezar. 138200; 
199 dr. José de Souza. 16$500; 209 
herdeiros de Manuel da Silva Gui­
marães, l 6A500; 227 dr. Irineu J offily, 
13S200; 269 o mesmo. 16 500; 293 o 
mesmo. 13 200; 301 d. Candida F. 
Souto. 118000; 305 a mesma, 11$000; 
311 dr. Bellino Souto, 13$200; 315 dr. 
Evandro Souto. 11$000; 321 filhos do 
rlr. Bellino Souto, 11 000; 325 dr. 
Bellino Souto, 11 000; 337 filhos do 
rir. Bellino Souto. 16$500; 353 Leoniz 
Peixoto de Vasconcellos, 11$000; 357 
d. Joanna Reiaisa Souto, 11$000 ; 361 
d. A bgail Souto, 11$000; 367 d. Ma­
ria Souto, 11$000; 371 filhos do dr. 
Bellino Souto. llSOOO; 527 major Ge­
nuíno de Araujo, 16$500; 543 o mes­
mo. 13$200; 553 o mesmo, 13$200; 555 
o mesmo. 13$200; 595 Antonio Soares 
de Oliveira, 13$200; 601 o mesmo, 
13$200; 609 o mesmo. 13$200; 619 João 
Magliano, 13S200; 629 o mesmo ..... . 
13S200; 639 o mesmo, 13$200; 673 Ge­
naro Sorrentino. 165500; 707 Ursulino 
Eduardo Lins, 16$500; 741 José Mi­
nervino de Araujo, 17S600; 771 dr. 
Epitacio Pessõa Sobrinho, 17$600; 52 
Marcolino A. Lemos, 11$000; 53 He­
liodoro Venoso da Silveira Lopes. 
11$000; 60 Leonardo Maia Vinagre. 
11~000: 74 o mesmo. 13$200; 94 Pedro 
Celestino Vieira, 13S200; 102 o mesmo, 
118000; 114 herdeiros de Manuel J. de 
Souza Lemos, 13$200 ; 120 os mesmos. 
11$000; 124 os mesmos, 13$200; 130 
dr. Democrito de Almeida, 13$200; 
144 o mesmo. 13$200 ; 150 d . Celeste 
Andrade Teixeira de Vasconcellos. 
13$200; 152 d. Candida de Sá Andra­
de, 13$200; 180 d Deborah E. Min­
dello, 11$000 ; 194 d. Emília Maria da 
Costa. 13$200; 212 Leonardo Maia Vi­
nagre, 11$000; 344 herdeiros de Felis­
mina Lopes da Silva, 13$200; 350 os 
mesmos, 13 200; 356 dr José Rodri­
g'l.!l'S dP Cari:alho. 16:?500; 358 Fran­
r.1sr,o Ribeiro df Mendonça. 16$500: 
394 Antonio Mello de Albuquerqu". 
1 1 $000; 400 Ludigerio e Francisco A. 
Lim'l, 13$200: 186 José Justino Filho, 
16:5nO; 502 d Bellarmina E. de Oli­
vrira Lima, 16$500; 568 Manuel Jos~ 
da Cunha. 13$200; 576 o mesmo, .... 
1.3~200; 688 viuva do dr. José L. de 
Luna Pedrosa, 13$200; 700 a mesma, 
13$200, 776 d. C!eoni"e de Lucena, 
17~60') 

AVENIDA JOAO .MACHADO 

Ns 50 dr . José Rodrigues de Car­
••a!ho. 13$200; 58 o mesmo, 16$500; 
109" dr. Octacilio dr> Albuqeurque, 
1f;$.:,OO; 116 João Luiz Ribeiro de Mo­
rass .. 16"500 ; 148 herdeiros de Joaquim 
L. Fmza Lima. 16$500; 170 Francisco 
Lu_stosa CalJral. 162500; 192 dr. Joa­
quim de Sá e Benevides 19$800· 250 
d rracy ~ite M. de Ar~ujo. 17$600; 
276 dr. Joao Ursulo Ribeiro Coitinho 
10$800; 348 dr. José Rodrigues de 
Carvalho, 19~800; 394 Antonio Soa­re~. 17$600; 680 Antonio Mendes Ri-
0e1ro, 17$600; 51 A Mitra Parahybana 
16$500; .125 dr. Francisco Alves de 
Lima F1l~o. 16~500; 131 dr. Evandro 
Souto, ,16$500; 173 d. Catharina Be­
t,;;:~:·z _G:;:sc~ :o~ co::.::o c!1:: o~:"·é.'. .. ::.;.. 

flo11 ll\gn, l;l •lr j1dl1t• •ln 1:)30 5 
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O novo Caminhão 
Ford de l 1/2 tonel­
ladas adapta-se a 
qualquer serviço, 

com effi-sempre 
c1enc1a e economia· 

I 

O S Caminhões aqui illustrados são,apenas, orna parte 
da meia centena de productos Ford que a Muni­

cipalidade de S. Paulo emprega no serviço dos varios ;e.. 
dci1arta1ncntos a seu cargo. 1 ""' 

l 
\ ej\//" -

\

' UOl.at91 d0 40 ratallos 1 '),·i.~ 

freios complelamcnlc encerro 

dos I A mor tecedores 1-f ouda,l!c 

de dupla acção I Eixo lrazeiro 

E' bem significativo este facto que revela. de um lado, 
a CYOI ução dos nossos serviços pu blicos e, de outro, 
o \·alôr do novo Ford que soube impôr- e pela effi­
ciencia de seu trabalho e economia de manutenção. 

3(4 fiuctuanfe 1 25 rolamentos 

esphericos e tubulares I l\1olas 

ira ze, ra s canlilever, reforçadas 

A posição do novo Caminhão Ford. em todos os mercados 
do mundo. é simplesmente inve_javel. Entre seus milha· 
res e milhare::. de possuidores. se contam Departamentos 
Pu blicos e as maiores organizações industriaes, agric.olas 
e commerciaes e onde o custo e efficiencia de transporte 
são objectos da mais rigorosa e constante observação, 

~ e~ Consn Item o ,~ gente Ford sobre o plano de vendas a prazo .,/!,,...,.. .. í;í,,RII 

\ 

Ford Motor ,Co111pany, Exports, 
'-

17S600; 235 mons. João Baptista Mi­
lanez, 16S500; 259 dr. Miguel de Me­
deiros Raposo. 19$800; 351 dr. Joa­
quim Pessõa Cavalcanti de Albuquer­
que, 17$600; 399 Justino Emygdio de 
Paiva, 16$500; 613 d. Mariana Ca val­
canti Regis, 17$600. 

RUA ALMEIDA BARRETO 

Ns. 47 Frederico de Souza Falcão, 
11$000 ; 55 o mesmo, 16$500; 139 Anto­
nietta Magalhães, 11$000; 143 d Lui­
za Dalia de Souza. 11$000; 157 João 
Magliano. 16$500; 239 d. Dclphinn 
Baptista Costa. 13$200; 261 Claudino 
de Lima e Moura, 19.;800; i6;, o mes­
mo, 13$200; 273 João Moreira Leite. 
13$200; 289 Francisco José das Neves. 
11$000; 333 herdeiros de Carlos Au­
gusto A. de Albuquerque. 165500: 301 
Adaucto Pereira de Mcllo, 16$500, 6n 
viuva de Isaías Aranha 13$200, 71!l 

l d. Fort1rnata dai; Neves, 11 000, 759 
dr ,José Regis, 17$600; 771 Humberto. 
Helio e J. Hermano Amorim. 19 800; 
150 d Luiza Dalia de Souza. 13 200; 
186 d Angela Felicia de Albuquer-
que. 13$200; 236 Francisco José das 
Neves. 16$500; 252 o mesmo, 13 200; 
262 o mesmo. 13$200; 424 Josê Seve­
rino de Araujo Benevides. l lSOOO · 460 
o mesmo. 16 500. 562 d Maria dl" 
Araujo, 13$200; 590 Leonidio de Oli­
veira. 163500; 602 Marçal José Anto­
nio. 13$200; 616 Benjamin Fernandes 
& Cia .. 11. ooo. 630 dr. João Camel­
lo de Albuquer(]ue. 16 500; 646 Wal­
demar de Albuquerque Mello. 13 200; 
675 d Maria. 13$200; 684 Manuel Ma­
riii do Espírito Santo. 11. 000; 692 d 
Amella ClemcnLina, llSOOO: 696 Tcr­
tullano Paulo ele Castro. 13$200 

<ConLlnúa• 

c:,v~~~~;-~"? 
~ AlJJaro tle C11rt>ulho, ,,,,,. ... e;,.,, \ 
\ causa# cu,eis nP ta Cu11ilol r, -,u.> I 
/ j,p;fe1eio,· do E ttido. ) 

1 

l 
I' 

) Poderá se procur~ ~m :su~ resHJeflciõ á 
j Rua Epitacio Pessôa, 5 77. L. 
\..A.-~----,.,....._,,_.--..........--.__....__...._........_ .. 0. 

CASA DE s1uoE E MmRHIDAfiE s, v1ccnn oEPAllLo ~ 
( PATR!MONIO DO INSTITUTO DP. P~O'fECÇAO P. 
ASSISTl!NCIA A INl'ANCIA no f!STÃD'b ÍJA PARAHYBA) 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de I 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamen fe pelo pessoal da casa. 

Preços de accórdo com as possibilidades do nosso meio 

1Te1ephon.e n. 180 

C,ia de Navegação Lloyd Bra ileiro I 
RIO DE JANEIRO - F ARAHYBA 

E cur ão a Bue ... os 
Oastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Aires, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em, que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

I E VOL ld 00 
Reoervil.e ecm demora vo:1.qa paes;igem em 11m do~ M!I confor· 

!AvPI~ 11.;wln• ,A.lra1r-1nle Jar.rgu11y,, cAffon~o Penn~·. s~nto•~. •O!!e­
t)C't•dy., ,Camnllll ~lll'8•, ~Duque de Ca1tla11 , •RndnR1JrA Alvt11•, 

R .. 11_..,t.. D~ llJ•• DF, .. ,ll\'IIUB._, 

-s~ntos• - - - - -
·Duqu rle Caxias,. - -

I O de 1ulbn 
25 de iulh•J 

~ ·~'!!"', ,Jp dez em dez dlaa e.~l!lndo ew Recife, M!lteló, Bal!ll!, 
V11 tnlf~. Htn, :·imto11, Puanagu~ Antonln11, ~- Pr11oclsco, Rio Ora1:1de1 
Mrm• .,,, tl'o ~ R11cnn• A1rc&. 

A lrat:ir na Agencia da C. N. Lloyci Rrasileíro, á Rua 
Maciel Pinlt ·iro, Palacete da A. Commercial, cem o 

'.AliíHH ARCtflMfDE5 CINTRA 
____ fil_ 

UMII PRECIOS!D?IDE -
Contusões. 

ELLO 
O RKIEDIO DA FAMILIA . 
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'""'v"'. E :x:c 1 a.. c:a uer ou v :r: 
u.::r.:c. a. ver d. a. d.e ~ 

Pois ouça. e a.prove1.t 
1\a:.A. NT S 

Seeeão Livre 
SESSAO ORDINARIA DE ASSEM · 

BLl'!:A GERAL DA SOCIEDADE AR­
TISTAS E OPFJRARIOS MFJCHANI­
COS E LIBERAES D,, ordem do 
presidente cl~ste poder social, conviei'.> 
todos os soc1os parn no proxlmo do­
mingo, 13 do corr<'nte, ns 13 horus 
comparecerem na sédt> destu soc1t•~ 
dade para tomarem parte nus tro.bu 
lhos da referttln sessão, convocada de 
accôrdo com o § 1 ." do m·t 37 de uos 
nos estatutos . 

Nota: - Os sodos Incluído.: no art. 
23, combinado com o § 1. " do art. 74 
e o art. 75, não puderíi.o tomar pari.!' 
nas sessões deste sodallclo 

Pa!ahyba, 6 de julho de 193ú. - se­
raph1m Barbosa, secretario 

tSCOLA "UN ornwooo" DFFICIAL 
Rua Duque de Caxias, 583. 1.0 andar 

Curso completo de dactylographia 
pelo methodo mais moderno e rigoros:J ~ 
mente scientifico. 

Diplomas officializados . 
Directora: Aurea Ventura 

MADAME ANNA VENTURA avisa a 
distinctas familias que se encarrega 
da confecção de chapéos de palha e 
fêltro e respectivos remontes, para se­
nhoras e creanças, e que dispõe dl" es­
colhido sortimento de enfeites e fôr­
mas para os mesn~os, tudo a preços mo­
dicos. 

Rua Duque de Caxias, 583 

E. T. L e F .. 
• A VISO - A Empresa Tracção, 
Luz e Força chama a attenção 
dos srs. consumidores de luz 
que se acham em atrazo nos pa­
gamentos-por mais de um mez e 
15 dias,-para liquidarem os seus 
debitos por todo este mez, a fim 
de não serem surprehendidos 
com a desligação das suas instal­
lações, de accôrdo com o regula­
mento desta mesma Empresa e 
aviso no verso dos respectivos 
recibos. 

ACHADOS - Na gerencia deste 
jornal encontra-se á disposição dos 
seus legitimas donos, uma carteira de 
couro, contendo tres correntes e um 
par de alliança e um capuz de couro 
de lustro 

Eaeola •smtth Prem.ler• Offlolal -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographia e tachygraph1a, • reali­
zar-se no !lm do corrente anno, a­
cham-se abertas até 30 deste mes 
Hortense Peixe, dtrectora. 

-Liquidação 
Para facilitar as economias da dls­

tincta freguezla, a Casa Chaves re­
solveu liquidar algum.as dezenas de 
contos de réis do seu grande stock, a 
cc!Deçar na segunda-feira, 30 de ju­
nho. Queiram visitar este grande es­
tabelecimento que ficarão satisfl"lio,i 
com os preços e a grande variedade 
de 15eu fino sortimento. 

Rua da Republica, 654. 

---- --~------

t~Deodato José das 
Mercês Parahrba 

Setinio dit,1 
Bacharel Adaucto Acton das Mer­

cês, sua esposa e filhos (ausentes) 
Ambrosio Antonio Pereira, sua esposà 
e filhos (ausentes), Oscar Chaves de 
Carvalho e sua esposa, Marly das 
Mercês, Marfisa das Mercês, Marcio­
nilla. das Mercês, filhos, nora, genros 
e netos de DEODATO JOSÉ DAS 
MERCtl:S PARAHYBA. convidam aos 
parentes e amigos do fal!ecido a com­
parecerem á missa de setlmo dia, que 
em suffragio de sua alma será rezada 
na Egreja das Mercês, ás 6Y.. horas da 
manhã do dia 14 do corrente, confes­
sando-se eternamente gratos aos que 
comparecerem a este acto de religião 
e caridade. 

- - ~~ - - - ----- -

. -- ..... -....-------- -----------~-----
\ • ' 1 • , • • ~ • • ' • - 1 

Prof e or Vicente fvrraz 

A un .. 1 ia de \ !Jl'('ll Fl'ITaz, .\ 11 lon io I• c·rraz etc· Lernos , .J ulia 
l·:errnz, Terluliano l\lc·ndrs da H<Jrha, L111z.1 de> Abret1 Ho<'h:.i, Frun· 
l'Ísl'O LopC's dC' Al>r<'ll e Onn~ r Ft'l'ilas de Abreu, (ausentes); es­
posa, irmão, <' c·11nh:idos de \'ICE, TE FERRAZ, <'Onviuarn :1 todos 
os pnrrnles e amigos para ussistirern ú missa clC' 7." selím<J di,1 qul' 
pelo <lrsupp. recimenlo elo 111C's1110 rna11dam rC'zar na 1\1:.itriz de N. 
S. ele Lourclrs, no di:i 14 cio crrenk, segunda-feira, :.is fi 1 2 horas 
d:i m:mhii. 

A lodos que cc,11q1::1recNern a <>ste t,clo ele religião e caridadl! 
s,· confrssam summamente grntos e approveitnm lambem o ensejo 
p:trn agradecer a Iodas ns pessoas que durante a enfermidade do 
mesmo IIH•s prC'slnrnm os seus . er ·iços, nos quues hvpotheram :1 

sua imrnorredourn gratidão. 

'. ~ ' . -- ----.-.· ' -~ -,---~~~ -__ ----.,- .----.. -

TERRENO - Vende-se um, com 
30,m x 150,m na avenida Epltacio 
Pessôa. proximo ao ponto final da li­
nha de bondes de Tambiá, ao lado es­
querdo de quem segue para Tambaú 
A dinheiro 5: 000$000. Tratar á rua 
Epitacio Pessõa. 437, das 7 ás 11 ho­
ras. 

CABELLOS 
BRANCOS P 

SIGNAL DE VELHICE 

A Loção Brilhante faz voltar a cõ1· 
n::-tw·al primitiva em 8 dias. Não 
pinta porque não é tintura. Niio quei­
ma porque não contém saes nocivos. 
E' umn formula scientifica do grande 
botanico dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. 

Alvim & Freitas - São Paulo . 

Crianças nerYosas 
O nervosismo das crianças é, em 

certos casos, devido ao nervosismo dos 
pacs. Quando um casal se irrita por 
qualquer motivo, o seu estado vae re­
flectir-se sobre os pobres f!lhos que, 
multas vezes, pagam o pato. Entre­
tanto, esse nervosismo, quasi sempre, 
é facil de curar: depende, em muitos 
casos, de uma simples questão ele me­
lhor al!mentaçii.o. Geralmente as pcs­
i::oas bem alimentadas s!í.o calmas, se­
jam crianças, sejam adultas. No Bra­
stl ha multa gente nervosa, devido ó. 
falta de saes de calclo nos nossos ali­
mentos. Está demonstrado que as 
pessoas que tomam Candiolina (phos­
phoro e calcio associados ao chocola­
te) tornam-se calmas, alegres, bem 
dispostas, facto este que demonstra a 
propriedade deste medicamento de 
supprir, rapida e completamente, as 
necessidades do organismo. 

t 

Ou e r V. Sa. 
Fortificar-se? 

Use Vigonal que é o melhor 
fortificante para as pessôas ane­

micas, nervosas ou enfraqueci­

das. 
O Vigonal fortifica o sangue, 

aliment:1 o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite, robustece 
o organismo. 

Vigonal é 58 "1c, mais rico cm 
snbstanchs nutritivas que qu:i !­

quer outro fortifi<':mte. 

I Alvim & Freit a 
l S. Paulo 

-~~ ' \ ~ ENGENHO A VENDA - Ven- ~ 
, de-se no município de S. Oon- , 
, çalo, Rio Grande do Norte, a ~ 

propriedade Utinga, toda cerca- , 
da de arame farpado e estacas \ 
de pau-ferro, c-;Jm 2 boas casas , 
de vivenda, 20 casinhas para mo- ~ 
radares, boa casa de engenho \ 
com uma machlna Robinson de ~ 

, 24 H. P .. moenda Fletcher de 30 , 
I pollegadas, :l assentamentos, dcs- ' 

~ :!~~fi~i~ ;gr~~·i:!~~ c~err~~~o~~; ~ 
\ l.Jurros e safra fundada. E' quasl \ 
, toda ue excellentes tenenos de , 
' varzea e alguns alagadiços e tem 
~ duas lagôas plscosas. \ 
, Dista 6 kllometros da cidade \ 
\ de Macahyba. e 27 da capital do , 
' Estado e tem bôa estrada de ro- \ 
~ dagem. ~ 
, Vendem-se tambem 200 cabe- , 
~ ças de gado existentes na mesma. ~ 
, A' tratar com Heraclio de 011- \ 
I veira, na referida propriedade e \ 
' nesta capital com José Lyra de ' 
' Oliveira, na Guarda-Moria <.la ' 
~ Alfandega. i 
--,-,----~------------

::-............................................... iiill~ I Lisa 1' • .E~cia. :atguw, pó de arro~ p 

- Sini, BZZ R. porJLue nao es­
tr a q a , a velle e con-
o serva a belle:za da cutis D 

A venda no armaz,em de 

Ca.:rva.lho Basto & Cia. 
p A. :a ..A. :e: ~ :s .A. 

........ ai ......................................... ,.,-

1 

1 3wiporlanles leiloe~ 
Pelo agente Delmas Menct1mça: - Ao cc.rre, do ;..~,ieiíc 

DOIHiNGO, 13 DO CORREN'IE, A 1 :HOR.'\ DA T ,--,.RDE 

Rua Silva Jardim, it . G82, ce,r.fronte ao g;. üj,O es;:,11ar "Dz 
Antonio Pessôa", aonde f:'Sliver a t>ande,ra úG ten.,e;, ,, ue:ímlis 

, ',, <1,,.ui11gc,, o :1gPntc· Jr-van'.1 a lei Fir, o sef'.Uinte · !'i,11.,simo~ 

c<',, les de caf,emiras, ~Pdas, p:dm-be:lC'l, br,ns de tr,dr,c. :,<, quátlda­

dc•<,, d1il:1s, v<iiles, m<,rins, v1n:11u(,s, .1.têf,lurcs, ii.iho'l, .,r,,11h.-inhas 

gu:1rd:1-r!Juvas, mri:.ts de stld:-. pai·:, homens, <,Pnt,01ás r ,~reanç'.:i , 

elwles, h<,l<-as, calçad<J<,, N,lrl1::is, tc,:tlhas, ' c::imi•,::.',, IH,péus cte 

111:1<,sa <' de palha, gc,rr<1s, r<,ur,in ,a!'i franreza!'i 1,ar:. cre::mcas e mm­

t11s r,utJ'<JS artig,,<, tla mc,d:i , 1,::.r .1 ::.1,r0Ye,t.11 ::. f'e<.t'.i rt<" - ":ent.Gi"::i 

<fo'i 'evc·s. 

Seg-unda-feira, ],! do corrente, á 

Epitacio l'essôa, n. 282. 

hora ,:ili carã?. - Eu:« 

A<, correr do m::irtello o Delmas levar:'! :, leilão 1 impor­

l:ir·le grupo de perob., estuf:.rk,, com 9 peç::is; 1 lindo ,cupo nuc.­

triarc;, e\lylo :.dlemão, com 11 peças; 2 gu:irda-rour,:,<, de p;:iu s .. -

tim: guarda-louç::i; :d !anis-.irnc,s port:.i-rh~1pé·f, ., UJiT1 '"I, ihr, de 

cr:vslal, 1 l:t\'at,,rirJ-Cornida; 2 mesas; J ~q,p:.irelho cte porrehr,:i 

c·c,m 7 peç::is; ricos quadros; gu::irda-comiria; e pf:'Jho de crystai 

1 cama de casal; c:.ima de sc,Jteir0; cadeir~,s de bahr1ço e mmtr,5 

<,utros (1bjectos indispensa'\eis :í en<;:, de f.,m11i::. 

A'l"lE.'Ç~O: - (> agenle Delm::is Ienclonça a,,r.a a tocto, 

os seus devedores que niio liquidarem seu debito rlentro de 15 di;;[, 

verEío os seus nomes est:.i.mpados nesta loiha, sem excepção 

IMPORTADOR DE'I 
AUTO MOVEIS 8 

Agentes Exclusivos e 
buidores dos 

Distri= 8. 
~ 
õ * ~ ~ 

Autos e · Caminnõe.s ;WJ,ippel .. 
Ooodyer -,j, 

À. ~-) 

~ 

N D!::h :3 O t~ T :,.-ur. E,,~T ".:C O 8 
.... 1ppe .e ._ ,'ler,·o et ~ 

Codigo, Ribeiro 
Caixa Postal, 10S 

Telegramma, Osivüldo 
Telephone, ,~ 1 .~ 

Faea seus perfumes 
em easa 

Porque nã0 segue V. Ex.eia. o exemplo das Stc­
nhoras das grandes cidades. 

Fazendo os seus exfractos, loções, agua de colo-
'?in e brilhantina em casa. Obtem-se um perfume e­
gual aos melhores de pro cedenda estrangeira, com 
as essencias: tango, enigma, cliantrcfrr, glorie• di! pari , 
flór do campo, que/quer fleur, royal e y e I um Pn t, 
fleurs . d'amour, na reis se noir, noite de natal, origan, 
pompei<:, sandalo e muitos outros ao gosto do 1 rnguez. 
Essencias para ngua de co lonia diversas. 

Basta 1 gramma de es~encia para preparar Ili 
grs. de exlracto ou 30 grs. de loção. 2 grs. de essencia 
para 250 grs. de brilhanlina. 

Todas as e sencias são das melhores ff,brkas fran, 
cezas e allemães e cadaqualidade de e<isenci. con· 
tem já os fixadores apropriados. 

f'aça hoje mesmo uma c.t'periencia e verificará que 
é possível andar bem perfumada e quasi de graça. 

Modo de emprego e acquisiçiio da essencias ~ 
do alcool fixaroma na 

CASA DAS NO \.'IDADES 

Rua Duque de Caxias,400 - Parahyba. 

Attende-se qualquer pedido do interior p lo Cor 
reio mediante Vale Postalde 5$000 acnu::i. 

Pó de arroz EZIR o u nico aue uão mancha e 
edherente, perfumado e a macia -a cutis . 



FESTA DAS NEVES 
A Rtiinhii dtt JJlodn acaba de expôr a venda 

lindas novidades em el1tf péo para senhoras, 
i ecebidos de Pans 

VARiADi§SiMO SOHTiMBNTO DE 

,ti>dat:. cnsiieo dt' ge, sei; dt> s,ida 
teirn. e lindos collares phantasia. 

C&8Á DE i,OiJRDE 
f ollo Serrano dt Andrad~ 

i'ibrlCII d• velu • artll?O• faoebrv 
I rell1?loso9, 

Rua Oama • Mello, n. • 13!! 

O PARAIZO DAS MO 
BOJIIOFF & JIIOBEYNOS 

Casa especialista em fazendas finas, miudezas, Javas II ugasnlho.·. 
PR~ÇOS INACREDITAVEI~ 

Rua Bar.do elo 'I'r1umpho, 44I, 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usem "GONOPIRINA" 
-- CHALBORE &. COMP. --­

Rua fructuoeo Barbosa, 01. 19 e 22. + + + + + - Telepbone. 2. 
ismerada fabrlação de pãee, bolacblnbas, blscolt08, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicillos nesta CAPITAL I em TAMBAÚ. 

Cura lnla11ivel tla DLENORRHAOIA 
em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

os CIOARRO QEl'WEBRA? Só de Onlmarlc, 
A melhor e , mais preferida. 

DOIS AMIGO •OVIELARIA E SERRARI 
!:11:ecutam-ae moveis de Hno gosto e alto luxo 

GulmarA • Clt lrrnAo 
Prac1 Alvaro Machado, 39, 

~ I\ O; TD~ to: M R f V ., e ~! 

E X P E B. 11 1v.l E N" TJ E ~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gozosas e Vinagres, só os. de 
L. Carvalho & e.· 

Rn da. RepubllciL, 133 - Telerlioot, 1 

f!nd. tel!!i. 1 8anhauá 

A' VENDA !!M TODA PARTI! 

&a, boa.r1a, Ba,:n. tar1 tens 
B Moraes & Cia. 

l.nporladorea I uportadores de XARQUE e F',Al?INHA DB 1 RlOO 
i outroe gcneros de estivat.. 

r'.nd. Tcl: IIOIIA..E8 - RUA DES. TRINDADI!. 77 • RI, 

Roa au1,1 Ptab1lro; soa - PlllJ.IIYIIA 

los~ Justino Filh~ 
Despachante estadual - Commissões. 

Representaçõfl, Conalgnações e 
Conta proprla 

' 'DIOGO,, 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

8 R O M O e A L y p T U 5 é o Temedlo de verdade para curar 
GRIPrE, R E SFRJADO e TOS SE. 

O mais elegante 
O mais barato 

logo qllt s• ~u, ~ríppado, tossindo, . B R o M o e A L y p T U S 
nao facilite. . USc sem dem.,a -------------

FABRICA A VAPO~ 
Rua Amaro Coitlnho, 304. 

ANNUNCIOS 
VENDE-SE - Por bom preço, ur.,n. 

casa de tijolos, sita á avenida D. 
Adaucto, n. 47, no bairro do Rogger. 
com 40 palmos de frente, além de um 
terreno ao lado direito com 36 pal­
mos, 2 portas e 2 janellas, 2 salas, uma 
salêta, 3 quartos, sala de jantar, etc , 
propriedade essa toda murada e com 
diversas fructeiras, extremando pelo 
lado do sul com a residencia do sr. 
Joaquim Cavalcanti e pelo do norte 
com o sitio do dr. José Vinagre. A' 
tratar na mesma. 

I Ph.armacia São José 
{ Defronte do Banco do Brasil ) 

Escrupuloso aviamento de re· 
ceitas. 

Sortimento de drogas e medi­
camentos de origem garantida. 

Empregados aptos no meticu­
loso serviço de manipulação. 

J. PATRICIO DE CARVALHO 

Fabricante de varios prepara­
dos premiados na. Exposição In­
ternacional de Turim. 

Esta á venda 
O prcdlo n. 111111, a rua lll ae M.e.10 

tendo commodos para pequena ta· 
milta e agua encanada. Dlrija-1e o 
lnteressP.do i gerencta de11ta rolha 
para tntormaçõeiJ. 

MODISTA 
Madame Rita Camar,, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe­
rido sua residencla de Recife par!\ 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de tollletes para baile~. 
casamentos e passeios, a preços multo 
modices, podendo ser procurada pro­
visoriamente á avenida General Oso· 
r1o, 61. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA , 
TAL - Café Filho tem para vendei­
ou permutar duas propriedades emu 
Natal, sendo uma no perimetro ur· 
bano com bastante terreno para plam -
tações, muitas fructeiras agua cas1111 
etc. ; outra a. três kllometroe • da cJ ~ 
dade, com casa, agua, etc., propr.h 
para creação. A propriedade localiza. 
da na cidade prefere-se vermutllr 
oom um 11t10 nesta A&pltal •• 

1 

:;::~A,!ITA I 
"CLAF" 
Dentrlficio recommendado 
com valiosos attestados dos 
cirrurgiões-dentistas Arma­
gillo de Loyola, Fraga Ro­
cha, Godofrêdo Guimarães, 
Herodoto Wanderley, J. Dias 
Guimarães José Marques 
Leão e Pacifer Sampaio, 
que declaram ser a melhor 

.. 

combinação cblmica para 
a conservação dos den· 

tes e hyglene da 
bôcca. ~~ da '&~l'llllh 

A.' venda nesta capital na 
«Perfumaria d'Andréa•, 
Rua da :B.evublioa, n. 782 

ALFAJATA~JA 
t}(~k~ZACCADA 

Preço õe '.um elegante 
tubo, 1,soo ,. 

1 1 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHVBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

ÂEtntt daJ eompaniúas cu ,apores: - l'Wo•ddeuuehe• 
Lloyd Bremen - Pe•efra Cla-ea.o 
& U.• Limitada (C.mpa nhla, Uom· 

merelo e l'Wavega9ão) 
~ 

Agente da companhia de uguros: - l'Wer,ll art-
"•h • MereantD~ ln•aranee ~ompaay 

Lhnt,ed. Lendre•. 

!acrlptorlo' - RUA 6 DE AGOSTO N. 150 
CAIXA DO CORREJO N, g 

lCn.d.. telea-raphico - K R o e K IS 

7 

PARA HONRA D/\ INDUSTRIA NACIONAL 
E l' ARA ALIVIO 

DL l ODAS AS DOENÇAS DA PELLE. 
O Me<.l1co de V. l:x. • inclicar-lhe-á que o 

SABONf lE ARAXA' OE lAMA ~~~~ç~1 ~~1 %~~! 
emquanto que o 

SabonetB Araxá de Sal ~~;lt~rt ~~~ª~soº~~~;i~~ 
Finamente pcrf umado com essencías raras, na­

turaes e thera peuticas. 
UPERIORES .~os fíl ,\UO ···:Tf:~ E,.TllA GEIR08 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello lforisonte. 
É co11siderado imitação, todo sabonete vendido 

como A.r xá, não sellado com o Sello sanltarlo 
FABRICADO POP 

MARÇOLLA & CIA. 
Unices Depositarloa para o Estado da Parabyba 

M • r..oNDRES a c.·A 1:. TDA. 

PIIARl\lAClA I.ONDRES 

SYNDICATO FCONDOR LIMITADA 

De Parahyba á 

Natal -
Recife -
Maceió -
Ar<lcajú-
13abia - -
llhéos -
Belmonte 
Caravellas 
Victoria-
Rio de Janeiro 

Rs. 140$000 
l~SOCJO 
270$000 
410$000 
530SOOO 
850$000 

1:0101000 
• l:l lOSOOO 
• 1:370$000 
.1 1:570$000 

cs1as passagens e1,íáo lsent11s do imposto de l!'flnsporle. 
Os primeiros 10 ktlos de excesso, isto é, de 80 kilos a 90, tEm um abati· 
mento de 50.% sobr.: os preços da nova tarifa para carga e bagagem, pagan. 

do o excesso de 90 kilos os preços integraes. 

'l'a1 ,,~, JJ111·11 ,·111·1111 e l,nfJlfgen, • 
Natal- Rs. 2$000 por kilo 
Recife lSOOO .. .. 
Maceió 3,000 ~ > 

Ue Parahyba ' 
Aracajú • 4SOOO • a Bahia- 6$000 .. 
l·hfos- 7 000 .. .. 
Belmonte - 71000 • 
Caravellas- 9SOOO .. 
Victoria • 12 000 .. 
Rio de Janeiro 15$000 .. 

Para mais í11[orrnações, na Agencia 

CIA. COMME CIO ·E INDUSTRIA KRõNCKE 
Rua 5 tle A2osto, 50 - PARAHYBA 

Vá ••• e mande tomar 

CÃSSIA YIRGINIA 1 
: que é remeato sem 12:ua1 

.intra tadec u reb1e1. 
!vlta a Drrm11 1 outro'ia1cJd1nttal 

A' venda D.13 onarmad.13 e 
Droirarla.s. 

A' VENDA NAS PHARmACIAS E DROOARIA& 
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JURISPRUDENCI~ 
......... ACCI Dl~NTE DO TRABALHO 

l 'o,n. ·11Ta ti ,, c··1p,1·1J 

PCl'O 11tc n rnt,10 clr .i11iz cl<' rt,r,•ilo 
<.111 1.• Yarv drsti, rnpJt;il r rm da .1 
tle 18 llf' nttl\lbro ele J!''.)3 Antn11ln 
,loaquJm Trlxrlra. artist~ r , esldem0 
nesta < apitai. intrnl.011 a prei....111,, 
acção ordinarin. cont n Tgn,tclo de 
~auza Morac~. 

Alleiia o autor c,ur. <·m fins de 
abril dr 1927, fni vlctima dr um ac­
t'iclente no trabalho. qunncl~ prestava 
M'n'iços, sob cont;·nctn do réo - cm­
l)rcitciro. Lambem rt>sldcnlc nesta ca­
pital, e que o accldcnlc occorrcu no 
Engenho Congo da circumscrlpção 
territorial denominada "Gramame" 
desta comarca. na occasião cm que, 
ll mandndo do ollurlido cmpre1tcíro. 
cxccut.arn. trabalhos no tecto do refc­
l"ido engenho 

Accrcscenta que, não lendo podido, 
por meios suasorios. receber a idem­
nização II que tem dlreit·), ·• ex-vi 
lege ", queria propôr ao seu referido 
patrão a competente acção, nos ter­
mos d11 lei cstadoal n 530 de 26 de 
110,·embro de 19:!0. na qual se pro­
punha provar, rom documentos e 
trstemunhas. os ··itens .. constant.es da 
petição inicial. 

Assim requereu a citação do suppli­
eado, para, na primeira audieneia do 
Juizo. Yer se lhe propôr a acção, alle­
r,-ar e provar a defesa que tiver e dar 
o depoimento pessoal, sendo afinal 
rondemnado a pagar-lhe a 1demniza­
ção pedida, Juros legaes e custas. Re­
quereu ainda ordenasse o juiz o pro­
cedimento de novo corpo do delicto, 
na pessôa delle supplicnnt{', a fim de 
ficarem constatadas as offensas qu1 
1-ecel)era no sobrcdito acciclcntc. r 
uma vt·z que o c,·ame, procedido pela 
poliria. não !oi drvol\ i<io ao juizo 
a1-"esar de solicitado pnr duas vezes P. 
sem resposta algun:a da mesma p'J­
licto. 

Prnccdid0 novo exa,nc nr, acciden­
t11do e feita a citação requerida. foi. 
a mesma acu1sada, preposta a acç.lo 
e a.ssignado o pi as, para a defesa 
Comparecendo o querelado, contestou 
o pedido por nc~ação 

Posta a ca11s::1 cm pro\'a. foram p01 
parte rlo autor ouYidas duas teste­
munhas. 

Com as razõC"s finaes de ambas as 
partes, sellados e cont.arios subiram os 
autos a julgan11'nto 

Em s1ws "'ll"g.i~õ~s pcclC' n ré,, "' 
nullidadc ·• ab-initio" cto feito · - a 1 
por falta do aut•, de accident.,, imme­
diato ao desastre; - b) por ser o 
corpo de delicto constante dos autos 
uma inutilidade ao fim a0 que se 
destina; - cJ por náo haver a acção 
obedecido á norr.,a estabelecida nos 
arts. 237 a 244 do Reg. 737 de 1850; 
- d) por figurar o ultimo procura­
dor illegitimamentc. visLo como, ha­
vendo o primeiro substabelecido o 
mandato ao segundo. este não tinha 
poderes para subslabclecer ao t.erc.e1-
ro; - e> por não 8crcm as testemu­
nhas presencia('s - e que não deviam 
ser ser\'entes analpha1'etos, depondo 
fóra da dilação, sem causa Justifica­
da; - I) por não ter sido ouvido o 
Mlnisterio Publico 

A lei 530 citada não exige, como 
condição "sim~ qua ·· para a proposi­
tura da acção, o auto de accidente. 
immediato ao desastre, o que depende 
de communicação á aulorid;idc poli­
cial, pelo patráo, a victlma ou qual­
quer pessoa, e pó<.le succeder não se 
faça incontinente, ou o seja retarrla­
damenle, por surgirem embaraços 
Assim estabeleceu no art 8." que -
" Se surgirem qur.stõr.s que EMBARA­
CEM O PROCESSO. OU POR SUA 
NATUREZA não possam ser julgadas 
de prompto, SERA ADOPTADA A 
ACÇAO SUMMARIA, "sta belec.ida nos 
arts. 237 ~ 244 do Reg citado. E o 
que occrreu no caso em apreço, em 
que o inquerito policial, tendo baixa­
do á polici a, paia o preenchimento de 
formalidades legaes, não foi mais de­
volvido ao juizo, não obstante ter sido 
solicitado judicialmente duas vezes 
<autos fls. 6). 

O corpo de delicto, effectuado por 
dois profissionaes, mais de um anno 
depois do accidente, constata que a 
victim::i., estando com o braço esquer­
do fraco e com esquecimento e tontu­
ras, é claro que não poderá ainda 
exercer, com a mesma efficiencla, o 
seu officlo de pedreiro. havendo por­
tanto incapacidade parcial . 

Na acção foram observadas as for­
malidades essenciaes. estatuidas para 
as causas propriamente summarias e 
até de modo mais ampliativo, favora­
vel á defesa. que, na audiencia da 
accusação, pediu e obteve, vista dos 
autos, constando por escripto o pedido 
e tomando o curso de uma acção es­
pecial. Ao envés de restricção, houve 
ampliação da defesa. 

O primeiro instrumento procurato­
rio, ti. 5, contem poderes de substa­
belecimento e foi substabelecido -
com os poderes contidos, sem reser­
va de nenhum, inclusive, é claro, o de 
substabelecer, e, usando deste, foi 
que o segundo procurador passou ao 
terceiro. 

As testemunhas que depozeram por 
parte do autor declararam ter pre­
senciado o accidente, porquanto eram 
serventes do mesmo suppllcante . 
Seus depoimentos tio11am requeridos 
dentro da dilação, constando pela 
certidão de fls. 23 que não foram 
::::;:t:e:·:c2.s ::o c.:a c'.es!g::2.c!o por 

motivo ele molcstifl nn rwssm1 do Jul,; 
A lei nã.o prohibe que os 11nalphabeiob 
dcponhllln como tC"slcmunha ele um 
facto 

O rC'prescnt11ntc do Minlst..erlo Pu ­
blico é obrigado tt prestar as81stcncla 
Judiciaria ;10 operarlo, quando a 
acção segue o rito estabelecido na 
lei 530 <Arts. 4." e 5.">. Aqui a 
acção obedeceu á outra norma pro­
cessual e foi lntcniad11 pelo proprlo 
sinistrado, que assim dispensou o fa­
vor legal . Neste caso a audtencia dú 
dr promotor pnbllco não constitut. 
uma formalidade essencial, cuja fal­
t,1 acarrete ll nullldade do feito 
Seria, quando muito. uma simples ir­
regularidade e que nenhum prejulzo 
causou ao réo " Pas de nullité sans 
gi-icf'' 

A respeito ensina um emerlto Ju­
rista patrio - que o juiz deve usar 
de muita prudencia no decretar a nul­
lidade, lembrando-se de que ella é 
sempre um mal que desespera e desa­
lenta o lltigante. A fórma foi creada 
para garantir os direitos e não parn 
difficultar o exercício delles; o seu 
culto excessivo degenera em recusa 
de Justiça. O papel do julz não deve 
pois ser o de guiar-se rigorosamente 
pelo formalismo, a ponto de pronun­
ciar sempre nullidades. E' preferlvel 
manter o equllibrlo dos Interesses e 
dentre estes distinguir os legltimos 
dos lllegitimos. 

Improcedentes as nullidades argui­
das, devidamente apreciados os autos 
e "de meritis" CONSIDERANDO : 

- a) Que "accidente no trabalho" 
é o produzido por uma causa subita, 
violenta, extrema e involuntaria, no 
exercicio do trabalho, determinando 
lesões corporaes ou perturbações func­
cionacs, que constituam a causa uni­
ca da morte. ou perda total ou par­
cial. permanente ou temporaria, -
da capacidade para o trabalho. < Art 
!. " da Lei n . 3. 724, de 15 de janeiro 
de 1919 >. 

- b) Que o querelante, artista pe­
dreiro e de bôa saúde, trabalhava sob 
contracto e pagamento do querelado, 
empreiteiro de obras. no te<.to d'l 
"Engenho Congo" do municipio dc~­
ta capital. em abrll de 1927 e com a 
disria de 7$000, quando succedeu cair 
daquelle mesmo tecto, soffrendo va­
ries ferimentos. <Depoimentos das 
testemunhas, fls. 24v e 26v.) 

- cl Que, vindo o autor a esta ca­
pital, aqui se procedeu a exame de 
corpo de delicto, mas que, havendo os 
autos baixado á policia, para preen­
chimento de formalidades, não mais 
voltaram ao juízo. 

- d) Que, em tal situação, o autor 
constituiu advogado que por duas ve­
zes requereu judicialmente a devolu­
ção do a.Iludido auto, sem que nenhu­
ma reposta fosse dada por parte dn 
policia. <Autos fl. 6>. 

- e> Que no novo exame, decorrido 
mais de um anno do accidente, ainda 
constataram os peritos. profissionaes, 
que o paciente apresentava "incapaci­
dade parcial", para o exerclcio de 
sua profissão, em consequencia do 
traumatismo recebido 

- f) Que o desapparecimento ou 
occultação do inquerito policial sobr~ 
o accidente referido - privou o que­
relante de usar da acção especial 
prescripta na lei, recorrendo assim i 
acção summaria. (Art. 8. 0 e § unico 
da lei 530). 

- g) Que é considerada "Incapaci­
dade parcial e permanente·· a dimi­
nuição da capacidade de trabalho do 
opera.rio por toda a vida, e que, se 
essa Incapacidade durar mais de um 
anno, será considerada permanente, 
passando a vietlma a receber a idem­
nlzação devida . < Arts 11 e § unico 
do art. 12 e 23 do Dec. n. 13 .498 de 
12 de março de 1919\ . 

- h l Que, verificada a " mcapaci­
dade parcial e permanente" , tem a 
vlctima do accidente direito a uma 
idemnização de 5 a 60 % de que te­
ria direito. se a incapacidade fosse 
total e permanente, attendendo-se no 
calculo á natureza e extensão da in -
capacidade . < Art . 21 do Reg . ci­
tado>. 

- li Que, no caso de Incapacidade 
total e permanente a indemnização 
consiste em uma somma Igual a do 
sala.rio do sinistrado, em três annos, 
sendo o falario annual igual a tre­
zentas vezes o salario diario da victi­
ma, na occasião do accldent.e. (Arts. 
8 e 15 da Lei n. 3 . 724 l . 

- jl Que, sendo então a diaria do 
victimado 7$000, eleva-se ella a 
6 :300$000 que é a base para a de­
ducção da indemnização, por não ser 
total e permanente a incapacidade e 
assim a indemnização a pagar terá a 
deducção legal, estabelecida no art . 
10 da Lei e 21 do Decreto. 

- kl Que o ré, havendo contesta­
do o pedido por negação absoluta com 
o protesto de convencer a final de 
facto e de direito, nenhuma prova 
produziu nem allegou, limitando-se a 
arguir a nullidade <la acção - nas 
allegações finaes. 

CONSIDERANDO o que fica ex­
posto e mais dos autos, julgo proce­
dente a demanda, para condemnar, 
como condemno, o réo - Ignacio de 
Souza Moraes - a pagar ao autor e 
victima - Antonio Joaquim Teixeira 
-- 32 e 1/2 %, termo medio legal, 
sobre a quantia de 6:300$000, a que 
teria direito, se a Incapacidade fosse 
tot::.! e pe!"~a::e::te istc é, e pagar 

1 
2:047S500 dois contos e quarenta <' 
sete mil quinhentos r~ls. t,,ndo cm 
vista a natureza e P.X tensão da mca-
pacidade do operarlo e mais elemen­
~o~ lnform:,tlvos Condcmno a1nda a 
p.tgRr os juros Jegaes que ,e liquida­
rem na execução, dcduzld::i.s as dlarla. 
que, por hypothrsr, houver receblC:o. 

Custas pelo mesmo querelado, na 
fórma ela lei , e pi>la metade, como fo­
ram contaela,;, srndo de notar que só 
a propria vlctlma ou sua familia go­
sa de favor, não o patrão, quando 
vencido <Art. 48 do cit Regulamen­
to, com com o 11rt 10 unlco da 
lei 5301. 

Relardada por affluencla de ter­
vlço fori>nsr> 

Publlqu(,-se em Ca.rtorio e inUme­
se, para os devidos fins 

Parahyb11, 23 de j1Jlho de 1030. 
O juiz ele direito. Antonio Feltoi;a 

Ferreira Ventura 

Notic1ario 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI-

00 ESTADO 

38 sessão ordinaria, cm 8 de JUiho 
de 1930 

Presidente - ,Jor.6 Novaes. 
Secretario - Enrlpedcs Tavares 
Procurndor geral do Estado - Se-

raphlco Nobrega. 

Compareceram ns dei.embargadores 
José Novacs. Vasco de Tolédo, Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio, Manuel 
Azevédo e o procurador geral do Es­
tado. Seraphlco Nobrcga 

Deram-se as seguintes occorren­
cias. 

Distribuições - Ao des presidente 
do Tribunal. 

Recurso de "habeas-corpus" n". 
42 da comarca dr CaJazelras. Recor­
rente o juizo; recorrido Manuel Za­
chari11s da Silva. 

Ao des. Paulo H ypacio. 
Appellação criminal n··. 68, da co­

marca de Souza . Appellante Antomo 
Ambrosio e Amaro José de Lima ; ap­
pellada a Justiça public~. 

Ao des. Manuel Azevedo: 
Idem n". 69, da comarca de Caja­

zeiras. Appellante o juizo: appellado 
José Fereira de Almeida. vulgo " Sou­
za". 

Ao des. V. de Tolêdo · 
Idem n". 70, do termo de S José 

de Piranhas, da comarca de Caja­
zeiras. Appellante o juizo; appellado 
Manuel João da Sil\'a. 

Ao des. Pedro Bandeira . . 
Idem n•. 71. do termo de S Joao 

do Cariry. da comarca _de A. do 
Monteiro. Appellante o Ju1zo: appel­
lado Sebastião Gomes Barbosa. 

Ao . .des. Paulo Hypacio : 
Appellação criminal nº. 72, do tPr­

mo de S . João do Cariry. da comar-
ca de A. do Monteiro . Appellante o 
juízo; appellado Severino Marcolmo. 

Ao des . Pedro Bandeira . 
Aggravo de petição n ". 9. da co-

marca de Mamanguape . Aggravantes 

I 
Francellino João Baptlsta ou !ranccl­
llno Baptista F1del1S e outros, aggra­
vado o julzo. 

I 
Passagens - Appellaçã9 cível n". 

11, d'I. comarca de Alagoa Grande . 
Relator des. Paulo H~aclo . Appe)­
lantes Hora.cio . Laur_ent!ºº de Que1-

. roz. João Targmo F1dehs e sua mu-

I 
lher ; appellados os mesmos. . 

o relator passou com o. rela.tono ao 
l " revisor des. M . Azevedo. 

Idem n". 27, do termo de Brejo do 
cruz. da comarca de Catolé do Rocha. 
Appellantes Delm1ro José de ArauJo 
e sua mulher; appellados Manuel Luiz 
Filgueiras e sua mulher_. o des. Pedro Bandeira passou os 
autos ao 2" revisor des. Paulo H ypa­
clo. 

Despachos - l\ppellação criminal 
n ". 65, da comarca de A. _do Montei­
ro . Relator des. M .. Az~vedo Appel­
lante o dr juiz de alre1to; appellado 
Manuel Bento Casumbá. . Foi com vis­
ta ao exmo. sr. dr . procurador geral 
do Estado .. 

Embargo. ao accordam n 25. da 
comarca de Campina Grande . E.m­
bargantes José Ferreira Tavares e 
outros; embargados Ignaclo Pereira 
da Rocha e sua mulher. 

o des. relator mandou por os autos 
em prova . 1 -

Pareceres - Petição de rec amaçao 
n " 5 da comarca de Areia . Relator 
dcs José Novaes . Reclamante o bel. 
Fra.ncisco Duarte Lima, cont~a ud~ 
despacho do dr . juiz de direito 
comarca de Areia . 

Appellação criminal n". 47, da co­
marca de Souza . Appellante J?sé Ed­
mur Bezerra; appellada a Justiça pu-
blica . 

Recurso criminal n ". _20, da comar-
ca de Alagóa do Monte~ro .. Recor_ren­
te Pedro Moreira da Sll va, recotrido 
O dr. juiz de direito. 

Appellação criminal n ". 64, da co­
marca de A. do Montt:iro . Appellan­
te o dr. juiz de d1re1to; appellado 
José Clementlno da Silva . 

Appellação criminal n ". 55, da co­
marca de Campina Grande . Appel­
lante Cosme Feliciano_ de Souza; ap-
pellada a justiça pubhca . . 

Idem n". 66, da comarca de Alagoa 
do Monteiro. Appellante a Justiça 
publica; appellado Ma1;1,uel Franc!sl:o 
do Nascimento, vulgo Manuel Chi­
co". 

Aggravo civel n". 8, da comarca de 
Areia. Aggravante d. Plautila Perei­
ra de Mello; aggravado o dr. juiz de 
direito 

Appellação clvel n". 10, do termo 
de S. João do R. do Peixe, da comar­
ca de Souze.. -'°-?Pe!!a::te !sid!"c Jca-

qulm da Silva Pereira; appr>ll~dos 
·, JoFé Antonio Ferrrlra e ~ua mulher 

Embargos ao accordam no.s au:os 
de appellação cnmmercial n". 36, da 
conrnrc~ d:ci. capit:i.1. Appr.llantr: e rm­
bargant.e Sec1mdino Tcscano de Brit­
to; appellado e embargado Antonio 
Mendes Ribeiro. O dr. procurador 
geral do Estado apresentou em mesa 
com os respectivos p::i.rcceres 

Designação ele dia - Appí'll'!ção 
c~lmlnal n··. 61. da comarca dP. Sou­
za. Relator <lrs. Manuel AzcvérJo. 
Appellante o dr. Juiz de direito; ap­
pellaelo Franclsc0 Felix 

Idem n•. 51, da comarca de Guara­
blra. Appt'Jlant'! ,Toãn Fra nclsco ela 
Si! ·a, vulg0 ".Joá.n Clara" ou .J..,ão 

, Vlctorino; appcl arla a Ju~t1ça pub,i-
1 <.:a. 

I Idem n" 37 d;J C'lm•11e:.. de CaJ:.:­
zeJras. Appcllante Jo·é Antr;nlo <1~ 
Souza. vulgo ",José Nci;ucira "; :.>ppcl-
lada o Justiça publica 

Rrc11rs0 criminal n 23. dll coma·­
"ª C.::! A. cln Monteiro RCC')H<!J"IC () 
juizo; recorrido o rnt's1,10 

Idem n·•. 19, da eomarca de A d0 
Monteiro. Recnrrcntc o dr. juiz de 
direito; recorrido lgnacio Pessoa de 
Albuquerque. 

Appellação crimmal n . 11:i, da CJ­
marca de Campina Grande. Appel­
lante o dr. juiz dr! direito; appcllado 
Rufino da Cost.a Palmeira 

Appellação civcl n• 2, da comarc<i 
de Bananeiras. Appcllante Augusto 
Guedes Pereira: appellado dr .José 
Amancio Ramalho 

Recurso de "habeas-corpus•· n". 
41, da comarca de Itabayanna Re­
corrente o dr. juiz <!e direito; recor­
rido Severino de Góes. Foi designa­
da a presente sessão para os rcspe­
cti ·os ;ulgarr.entos. 

Julgamentos - Petição de "habcas­
cnrpus" n ·. 44, da comarca da capi­
tal Rcl"t.nr drsembargat10r J,..,,;. No­
var~. Imp"t,nmt~ -:i bel. F:vandro t;,11-
to. 0 m favor do pariente presa m1°c­
ravel .Jc,s" Em1:ian'l da Silva. O Su­
perior Tri'J11nal. p1 eli1mnarmentc, por 
unanimidade de V'Jtcs, r-0nvi;;;tcu o 
julgamento <?m d1iigC'n<'ia para av'l­
car o ..iroro~so in.~t:>urado contra o 
paciente nesta capita!. 

Rccun,n de "hai:)P,as-c'l1-pus" n 
41, da comarca de It-i'Jayarma. Rela­
tor clEscmbargador J, s~ Nova"::-. Re­
cr rrcnte o dr. juiz de dir"ito: recor-

j renu- Severino dr> GÓ"'.s. O Superior 
I Tribunal. por 11nammld::.de, nPzou 

provimento ao rcr:ursn, confirmanc:: > 
a decisão recorrida. 

Recuno crimi.1:.>.l n 23. da. comar­
c11 de Alagó:,, d, Monteiro. Reiator 
desembargad'lr Ptiulo Hyp:ici'J. Re­
corrente o jnizn; recorrido n me: mo 
O Superior Tribu1111I. por uD.ammi,:;a­
de, neg'JU provirnPn•o a'l r"rnr,sn. p'l­
ra confirm:ir a decisão recorr da 

Idem n . l:J, da remarca de A. do 
Monteiro Rclat0r dcs~mb"lrgador 
Paulo Hypacio. RreorrE"nte o dr. j~iz 
de direito: recor,,d() I~nac10 Pessoa 
de Albuquerque. O Superior Tribunal. 
por tU1animidade '1PfsOU provimen!o 
ao recurso. para cJnfirmar a dec1sao 
recorrida 

Appellação cnminal n ii6. da co-
marca de Itabayanna. Relat.or des­
embargador Paulo Hypac10. Appel­
lante a Justiça publiC!l: appellados 
Lindolpho Agrippino de Pai\·a e Se­
verino Francisco de Pai\'a O Supe­
rior Tribunal. por u,111nimidade, deu 
provimento á appellação para. refor­
mando a entença appr!lada, m11ndar 
os rêos a novo julgament.n. 

Idem n•. 51, da comarca de Gua­
rabira. Relator desembargador Pedro 
Bandeira. Appellante João Franc1s~o 
da Silva. vulgo "João Clara .. ou ,Joao 
Victorlno; appellada a justiça publi­
ca. O Superior Tribunal, por unam­
midade. negou provimentri á appella­
ção para confirmar a s!'ntença appel­
lada. 

Idem n" 37. da com'lrca de Ca.i11-
zeiras. Relator dcsembaq~ador Pedro 
Bandcirn. Apoellante Joi.e Antomo de 
Souza, vulgo "José Nogueira", app~l­
lada a justiça publica.. O Superior 
Tribunal. por un'lnimidade. neg_ou 
provimento á appellacão para confir­
mar a sentença appclladR. 

Idem n". 61. da comarc11 de Souza. 
Relator desembargador Manuf'l Aze­
védo. Apoellante o dr. iuiz de direi­
to; appcllado Francisco Felix: O Su­
perior Tribunal. por una1:1m1dade. 
deu provimenLo a appellaçao para 
mandar o réo appellado a novo Jury. 

Appellação civel n". 4, do termo de 
Santa Luzia do S abugy, da comarca 
de Patos . Relator o des. Manuel l\ze­
védo. Appellantes Placido Alves da 
Nobrega e sua mulher; appellados 
Clementino Bezerra da Nobrcg11 e :;u:> 
mulher. O Superior Tribunal. por 
unanimidade. deu provimento á ap­
pe!lação para reformar 11 sentenç,., ap­
pellada. 

Idem n " 8. (desquite amigavcl• elo 
termo de Santa Luzia do Sabug-y, dfl 
coma.rca de Patos . Relator desE"mba:.­
aador Manuel Azevêdo . Appellante o 
dr. juiz de direito; appellados Manuel 
Ananias da Nobrega e sua mulher . d. 
Constantina de Moraes. O Superior 
Tribunal. por unanimidade, negou 
provimento á appellação para confir­
mar a sentença appellada. 

Embargos ao accorda.rn n ". 2, nos 
autos de aggravo commercial do ter­
mo de Taperoá, da extincta comarca 
de S. João do Cariry. Relator dcss-m­
bargador Manuel Azevédo . E_mbar­
gante Severino Marques de Oliveira; 
embargados Othon Bezerra de Mello 
& Cia. O Superior Tribunal, por una­
nimidade, .não tomou conhecimento 
dos embargos, achando-se impedido 
o des. V. de Tolêdo. 

Embargos ao accordam n". 16, da 
comarca da capital. Relator desem­
bargador M. Azevedo. Embargantes 
A. Nunes & Cia. ; embargada a Cla. 
Nac!o~2.! c~p !'-'fz..,:cg::--.çio C:>st~~:·:?.. O 

Superior Tribunal por unanimidade, 
desprezou os embargos, para confi1. 
nar o accordam embargado. 

Petição de reclamação n•. 5. da co­
marca de Areia. Relator desembarga­
dor José Novaes. Reclamante bel. 
Francisco Duarte Lima. contra um 
despacho do dr juiz de direito da ()O­
marca de Areia. O Superior Tribu­
nal, por unanimidade. não tomou co-
11hecimento da reclamação. 

Appl'llação civel n·•. 2, da comarca 
de Bananeiras. Relator desembarga­
dor Pedro Bandeira. Appellante Au­
gusto Guedes Pereira; appellado dr. 

, ,Jcsé Amancio Ramalho. 

I 
Appzllação criminal n". 46, da co­

marca de Campina Grande. Relator 
desembargador V de Tolédo Appel­

I lante o dr. juiz de direito; appelta­
do Rufino da Cost<'. Palmeira. Etn 

I 
m1:sa para os respectivos julgamentos. 

Assignatura de accordams - Ap­
neJla<;ão criminal n•. 57, da comarca 

: dr Areia Appellante o dr. juiz de 

I 
di.rcit.o; appella<lo Assumpcã.o Alves 
e;" Almeida, \'Ulgo ··Bonzão" 

AppP,llação criminal 11'. 43, da co­
marca de Campina Grande. Appel-
Iar.tr, o julzo: appellado Antonio 
Moura. 

Idem n ·. 34, da comarca de Picu­
hy. Appellantes a justiça publica e 
Ignacio Meira Tejo; appeUados 03 

I 
mesmos. 

Aggravo clvel n•. í, da comarca 
de Campina Grande. Aggravante 

I Francisco Eufrazino da Silva e Seve-
rino Eufrazino da Silva; aggra­

i vado o dr. juiz de direito. 
Appellaçw cível n•. 30, do termo 

I de A. No ·a. da comarca d.e A. Gran­
I de. Appcllantes Joaquim José d1J 

Vale. sua mulher e outros; appella­
rJos João Pereirn da Cunha e outros. 

Foram assignados os respectiVOó 
accord,ims. 

P:egão - Em audiencia do Egregio 

i 
Tribunal. presentes o~ exmos. des­
embargadores Pedro Bandeira. juiz 
~omanano e dr. Francisca Sera­
pbico da 'obrei;a. procurador geral 
do Estado, apresentou-i,e o dr. Gra-
rliano da Costa Britto e exhibind 

procuração de Ign11cio Ferreira d 
Rocha e sua mulher, como advogad 
eles mesmos. na habilitação de her­
de:ro~ na acção civel possessoria do 
termo de Soledade, em que foram os 
s0 us constituint.€s autores e appella­
C:n como réo José Ferreira Tavares, 
',l!,.cido no curso da acção, disse que 
o processo de habilitação estando 
CJ)Jn despacho "Pm prova .. vinha as­
s1gnar a dilação probatoria e pedia 
que apregoados os habilitandos José 
Ferreira Tavares e sua mulher, Arthur 
Ferr~ira Tavares e sua mulher Enéas 
Çlauelino da Costa Ramos e sua mu­
lher. Lmz Ferreira Tavares e sua mu· 
lbcr. Ccsar Ferreira TaYare,, e sua 
mulher: JoYenti.no Mathia-; de Oli­
veira e sua muiher; Luiz Medeir 
Maracajá, como representante de se 
filhcs menores ou para assistil -os 
conforme 11 edade que tiverem. bem 
assim os mesmos menores de nomes 
Edeltrudes, Maria. Hilda, Zilda, Es­
tella, Luiz e Aloysio que pessoalmen­
te foram citados para a hypothese de 
poderem ser maiores de 16 annos! e 
ainda apregoados Arthur_ Ferreira 
Ta vare· .• Tosé Ferreira Junior e sua 
mulher. Jayme Ferreira Tavares e sua 
mulher, Jonat.has Ferreira Tavare~ e 
sua mulher. feitos todos os pregoes 
das pessoas acima referidas, se hou­
·;essc o prazo da dilação . probatoria 
da habilitação como ass1gnado, sob 
pena de revelia. 

Peàiu ainda o mesmo 11dvogado que 
fosse junta acs autos, com o su~sta· 
beleciment.o que exhibia, a. habil1~­
ção de herdeiros tira~a do 11!ventar10 
do c.o- réo cujos herdeiros estao sendo 
habilitados. 

Deferido pele exmo. sr. d_esembar­
gador juiz semanano, na to_rma re­
querida. foram feitos os J?regoesl ten­
do o porteiro dado sua fe de nao ter 
comparecido ninguem. 

---(:) ' 

Inspectoria de 
Vehiculos 

P''J~m mu)t,Ai,oa .,. !Pltlll!lte8 cg!'a 

rnC! " 
p - 5-1. 5-15. 5-29. 12-29, 14-33. 

49-29. 56-29. 207-20. 230-20. 240-20, 
245-20, 215-11. 256-20. 257-20, 266-20 
3:!8-20. 

A. - 38-16. 408-2-0. 411-20, 412-20, 
419-20. 434-20 452-20 

c· - 2-17. 22-25. 28-1. 39-20. 51-20. 
58-2fl. 70-32. 104-20. 124-20, 131-20, 
132-20. 136-20. 146-20. 

----( :)---

LOTERIA FEDERAL 
Ext!'a.cção em 12 de j".!!ho de 1930 

15781 Capital 

179 - - -
2900 - - - - - - -

28300 - - - - - - -
14365 - - - - - - -
29299 - - - - - - -
46668 - - - - - - -

100 :000:000 
20:000$000 
10:000$000 
5:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$01)0 

Numero avulso 
200 réis 
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